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Por telefone, o presidente brasileiro 
pediu ajuda ao líder da Rússia para 
a abertura de um canal com o Egito, 
que permita a saída de 30 cidadãos 

do Brasil da área de guerra no 
Oriente Médio. Os dois chefes de 

Estado também conversaram sobre 
o conflito na Ucrânia.

A 26 dias do segundo turno, o 
ministro da Economia tenta 

confirmar eleição na Argentina. 
Por sua vez, o libertário precisa 
reduzir margem e obter apoio.

O grupo extremista 
palestino libertou 

Yocheved Lifshitz, 85 
anos, e Nurit Cooper, 79, 
e divulgou vídeo. Osama 

Hamdan, um dos 
líderes, falou ao Correio.
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No CB.Poder, a distrital 
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Vigilância nos 
gastos do GDF

Ivan Lins lança álbum no 
qual recria canções com 

acompanhamento da 
Orquestra Sinfônica de Tbilisi.

Sons do
coração
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Hamas 
solta idosas 
israelenses 
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Um jovem de 16 anos entrou 
atirando numa escola estadual 
em Sapopemba, matando uma 
estudante e ferindo outros três. 
Ele usou um revólver calibre 38, 

do pai, para praticar o crime.

Pelo menos 35 ônibus e um trem 
foram incendiados por criminosos, 

ontem, em retaliação à morte de um 
chefe de milícia pela Polícia Civil. 

Os ataques deixaram vários bairros 
sitiados. Governador do Estado, 
Cláudio Castro mobilizou todo o 
efetivo policial. Bandidos podem 

responder por terrorismo.

Rio pega 
fogo sob o 
horror das 

milícias

Ataque a tiros 
deixa aluna 

morta, em SP

A magia da 
bola laranja

Tragédia

O acidente com um ônibus clandestino que vinha do Maranhão provocou a morte de cinco pes-
soas na BR-070, sábado à noite, perto de Ceilândia, expôs o gravíssimo quadro do transporte 
clandestino nas estradas da capital federal e do Brasil. Segundo a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), de janeiro a 21 de outubro último, foram apreendidos, no DF, 202 co-
letivos fora das normas exigidas para viagens interestaduais. O número é 129% maior do que o 
registrado no mesmo período de 2022 (88) e maior que em todo o ano passado (112). Duas víti-
mas da tragédia foram enterradas ontem: Francisco Ferreira da Silva, 71 anos, e Maria de Deus 
Fernandes Crateus, 64. Donos do Íris Tur, Felipe Alexandre Gonçalves, 32, e o pai dele, Alexan-
dre Henriques Camelo, 56, continuam presos. Eles foram autuados por homicídio qualificado. 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

GloboNews/Reprodução

Divulgação

Florence Goisnard/AFP

Juan O
cam

po/AFP
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Nikola Jokic, do campeão 
Denver Nuggets, é uma 

das atrações da temporada 
da NBA, que começa 

hoje. Este ano, nenhum 
brasileiro vai disputar 
o principal torneio do 

basquete mundial — fato 
inédito desde 2002.



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 24 de outubro de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Entre o peronismo e o anarco-capitalismo 

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O que não falta são tangos para em-
balar os corações argentinos na suces-
são do presidente Alberto Fernández. No 
segundo turno, terão que escolher entre 
Volver — Volver con la frente marchita/ 
Las nieves del tiempo platearon mi sien/ 
Sentir que es un soplo la vida/ Que veinte 
años no es nada (Voltar com a testa fran-
zida/ As neves do tempo pratearam mi-
nhas têmporas/ Sentir que se é um sopro 
de vida/ Que vinte anos não são nada) —, 
clássico de Carlos Gardel e seu parceiro 
paulista Alfredo Le Pera, e Balada para 
un loco — Loco! ¡Loco! ¡Loco!/ Como un 
acróbata demente saltaré/ sobre el abis-
mo de tu escote/ hasta sentir que enloque-
cí/ tu corazón de libertad... (Louco! Louco! 
Louco! Como um acrobata demente sal-
tarei/ sobre o abismo do teu decote/ até 
sentir que enlouqueci/ o teu coração de 
liberdade...), de Astor Piazzolla e o poe-
ta uruguaio Horácio Ferrer.

Depois de ir às urnas no domingo, a 
Argentina está entre o passado peronis-
ta do atual ministro da Fazenda, Sergio 
Massa, que protagonizou uma espeta-
cular virada eleitoral após as primárias 

(quando ficou em terceiro), ao obter 
36% dos votos, e o inusitado anarco-ca-
pitalismo de Javier Milei, que era favo-
rito na maioria das pesquisas e obteve 
30%. A ex-ministra Patricia Bullrich, ter-
ceira força eleitoral e candidata de cen-
tro-direita, obteve 26% dos votos.

O número de eleitores que comparece-
ram ao pleito foi o menor desde o retorno 
da democracia: 74%. Apesar da vantagem 
de Massa, a eleição continua indefinida, 
devido principalmente à instabilidade eco-
nômica, que deve aumentar nesses 30 dias 
até o segundo turno, em 19 de novembro.

A crise cambial e a inflação atormen-
tam os argentinos há décadas. Em se-
tembro, a inflação anual chegou a 138% 
e o dólar no câmbio negro ultrapassou 
mil pesos. O presidente Alberto Fernán-
dez, com baixíssima aprovação, sumiu 
da campanha eleitoral para não quei-
mar o filme de Massa.

Entretanto, o resultado mostrou a 
força política do peronismo, em espe-
cial na região da Grande Buenos Aires, 
que reúne o maior número de eleitores 
do país. Na disputa para governador da 

província de Buenos Aires, o peronista 
Axel Kicillof garantiu a reeleição em pri-
meiro turno, com 45% dos votos, e uma 
larga vantagem sobre os adversários.

Milei se projetou como alternativa de 
poder com a bandeira da dolarização da 
economia, mas a criação da expectativa 
de que venceria no primeiro turno, que 
foi sua tática eleitoral, acabou descons-
truída pelo medo do eleitorado conser-
vador em relação às suas propostas, en-
tre as quais a de liberar o uso de armas. 
Resultado: comparado ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro por seus próprios alia-
dos e, por isso, confrontado pelos pero-
nistas, Milei foi estigmatizado e obteve 
o mesmo índice de votos das primárias.

Populismo e “iliberalismo”

Entretanto, as primeiras pesquisas 
após o primeiro turno estão mostrando 
que Milei permanece no páreo. Pela pri-
meira vez, desde o fim da ditadura mili-
tar (1976-1983), a polarização entre pe-
ronistas e liberais foi rompida. Compli-
cado avaliar que ambos são populistas, 

um de esquerda e outro de direita. Co-
mo diria o filósofo Isaiah Berlin, citado 
pelo historiador brasileiro Alberto Aggio 
(Um lugar no mundo, estudos de histó-
ria política latino-americana, Fundação 
Astrojildo Pereira/Fondazione Istituto 
Gramsci), “o populismo é um sapato pa-
ra o qual existe um pé em algum lugar, 
tamanha a vulgarização do conceito”.

Massa representa o centro do Partido 
Justicialista, mas tem o apoio de Cristi-
na Kirchner, de centro-esquerda. O pe-
ronismo possui espectros que vão da di-
reita à esquerda, dependendo de suas li-
deranças. De certa forma, sua candida-
tura encerra um ciclo de disputa interna 
no Partido Justicialista.

Qualquer que seja o resultado da elei-
ção, o vencedor terá que negociar com o 
Congresso. Nesse aspecto, Milei melho-
rou de condição, pois conseguiu eleger 
35 deputados e oito senadores. Massa, 
porém, acena ao centro e promete en-
cerrar os 20 anos do modelo kirchneris-
ta, que vivia às turras com o mercado.

Mas o que é o populismo? Segun-
do Aggio, o populismo emergiu num 

cenário de crise de liberalismo e de 
ascensão de massas na América La-
tina. Buscava a construção de uma 
sociedade industrial e moderna, po-
liticamente orientada pelo Estado, in-
corporando os trabalhadores assala-
riados por meio dos direitos sociais, 
porém, sem rupturas violentas. Com 
isso, interditou a passagem clássica 
à modernidade pela integração ple-
na da sociedade às estruturas políti-
cas da democracia liberal.

A redemocratização da América Lati-
na, após a derrocada das ditaduras mi-
litares da região, produziu uma espécie 
de “revanche do populismo”, cuja tra-
dução mais tosca seria o bolivarianis-
mo de Hugo Chávez na Venezuela. A in-
tolerância, o antipluralismo e o autori-
tarismo colocaram a recidiva populista 
no campo do regressivo político, o que, 
de certa forma, abriu espaço para algo 
muito pior: o “iliberalismo”, encarnado 
por Bolsonao, no Brasil, e outros líderes 
de extrema direita, no mundo. O anarco-
capitalismo de Milei está mais para esse 
lado do que para o populismo.

NAS ENTRELINHAS

Lula pede a Putin ajuda 
para trazer brasileiros

Os dois presidentes conversaram sobre continuar empenhando esforços a fim de que o auxílio comece a fluir para a Faixa de 
Gaza. Isso abriria a possibilidade para o grupo de pessoas que está retido próximo à fronteira com o Egito ser repatriado

No dia em que voltou a 
despachar no Palácio do 
Planalto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva recebeu 
o compositor e baixista Roger 
Waters, um dos fundadores 
da histórica banda de rock 
progressivo Pink Floyd. 
Participaram do encontro 
a primeira-dama Janja e o 
músico e ator Paulo Miklos, do 
Titãs. Waters está em Brasília 
para se apresentar em sua 
turnê de despedida, This is Not 
a Drill, hoje, no Estádio Mané 
Garrincha. Ele é conhecido 
por posições consideradas 
de esquerda, pacifistas e 
antifascistas. Nas redes sociais, 
Lula lembrou do período em 
que ficou preso, em Curitiba, 
e Waters tentou visitá-lo na 
sede da Polícia Federal — onde 
estava detido. “Há cinco anos, 
Roger Waters tentou me visitar 
em Curitiba e foi impedido. Hoje, 
quando ele retorna ao Brasil, 
nos encontramos no gabinete 
da Presidência no Palácio do 
Planalto”, escreveu o presidente. 

Um encontro com cinco anos de atraso

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva conversou, 
ontem, com o líder rus-
so Vladimir Putin e pe-

diu ajuda para a construção de 
um canal de ajuda humanitária 
na Faixa de Gaza e pelo qual um 
grupo de 30 brasileiros possa sair 
rumo ao Egito, onde um avião 
da Presidência da República os 
aguarda para serem repatriados. 
O governo já conseguiu trazer de 
volta mais de 1.400 brasileiros que 
estavam em Israel — o oitavo voo 
na madrugada de ontem, na Base 
Aérea do Galeão, vindo de Tel Aviv.

“O cenário de rápida deteriora-
ção da zona de conflito entre Pa-
lestina e Israel foi discutido em de-
talhes, com profunda preocupa-
ção com o crescente número de fa-
talidades civis e ênfase na impor-
tância crítica de se conseguir um 
cessar-fogo, evacuando estrangei-
ros da Faixa de Gaza e garantindo 
acesso irrestrito ao enclave”, afir-
ma nota do governo russo.

Lula e Putin concordaram que 
os reféns capturados pelo grupo 
terrorista Hamas — muitos dos 
quais estrangeiros ou com du-
pla nacionalidade — devem ser 
libertados o quanto antes. O pre-
sidente russo também comentou 
a proposta costurada pelo Brasil 
ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas para permitir a 
abertura dos corredores huma-
nitários e criticou o veto dos Es-
tados Unidos — embora a Rús-
sia tenha optado por se abster na 
votação. Assim como Lula, Putin 
também lamentou que não ha-
ja acordo pela “Solução de Dois 
Estados”, ou seja, a coexistência 
pacífica entre a Palestina e Israel.

Leste Europeu

Os dois trataram também so-
bre a guerra da Rússia contra a 

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

Ucrânia, que se estende há mais 
de um ano. Desde que chegou à 
Presidência, Lula vem defenden-
do a criação de um grupo de paí-
ses neutros para mediar o confli-
to e tentar construir um acordo 
de paz. O Kremlin reconheceu, 
em nota, os esforços brasileiros 
por uma solução política e di-
plomática, mas atribuiu o pro-
longamento do conflito à “polí-
tica destrutiva do regime de Kiev 

e seus apoiadores ocidentais”.
“Sobre o conflito com a Ucrâ-

nia, o presidente Lula reafirmou 
a disposição do Brasil para ajudar 
em qualquer mediação quando 
os lados envolvidos estiverem 
dispostos a falar de paz”, disse 
o Planalto. O governo russo, por 
sua vez, “reafirmou a abertura 
ao diálogo, desde que as exigên-
cias declaradas pela Rússia sejam 
cumpridas pelas autoridades de 

Kiev e que as novas realidades se-
jam levadas em conta”.

A posição sobre a guerra no 
Leste Europeu rendeu críticas 
a Lula — suas afirmações a res-
peito do conflito foram classifi-
cadas pró-Rússia. O presidente 
brasileiro chegou a sugerir, por 
exemplo, que a Ucrânia cedes-
se parte do território invadido 
em troca de um acordo de paz, 
ideia rejeitada com veemência 

pelo presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky. Para Lula, a 
continuação do conflito somen-
te demonstra que tanto russos 
quanto ucranianos “querem 
continuar com a guerra” e não 
estão abertos ao diálogo nem à 
moderação de um grupo de paí-
ses não alinhados pela constru-
ção de um esforço de paz.

Leia mais na página 9

O Ministério das Relações Exte-
riores (MRE) confirmou, ontem, o 
desaparecimento de mais um bra-
sileiro na guerra entre Israel e o 
Hamas, na Faixa de Gaza. Michel 
Nisenbaum, 59 anos, tem dupla 
cidadania — israelense e brasilei-
ra. Ele não é visto desde 7 de ou-
tubro — quando o grupo terroris-
ta entrou no território israelense 
e assassinou várias pessoas — e 
são poucas as informações sobre 
onde ele foi visto pela última vez.

O embaixador do Brasil em Tel 
Aviv, Frederico Meyer, confirmou 
com as autoridades locais o sta-
tus de desaparecido de Michel. O 
MRE, porém, já tinha sido alerta-
do pela família do brasileiro e pe-
la Interpol no domingo. As mortes 
de outros três foram confirmadas 
pelas autoridades israelenses de-
pois do ataque do Hamas: Rana-
ni Glazer, 24 anos; Bruna Valeanu, 
24; e Karla Stelzer, 42.

Até agora, mais de seis mil pes-
soas morreram na guerra no Orien-
te Médio — somente na Faixa de 
Gaza, foram contabilizados 4.651 
óbitos e 14.245 feridos. A região es-
tá há semanas sob intenso bombar-
deio pelas forças israelenses. Em Is-
rael, são 1,4 mil mortos, a maioria 
dos ataques iniciais do Hamas. (VC)

Brasileiro 
desaparecido

Michel está desaparecido desde 
o dia do ataque do Hamas

Reprodução/Página pessoal
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Rio sob tensão I

Até as 18h, o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, não havia se pronunciado 
sobre a queima dos ônibus, por 
milicianos, no Rio de Janeiro. A avaliação 
é de que não é motivo para intervenção 
federal — e nem será esse o caminho. 
O Planalto não quer dar margem a 
interpretações de que estaria passando 
por cima da autoridade do Palácio 
Guanabara. Porém, Lula considera que 
o caso é tão grave que não dá para o 
governo federal ficar parado.  

Rio sob tensão II

O Rio de Janeiro é o cartão de visitas 
do país, que deixa de receber turistas 
por causa do tráfico e dos milicianos. 
Para completar, tem a corrupção 
policial, que escolta cargas de drogas. 
Merece uma mobilização intensa, em 
todos os níveis de poder.

Mais um desgaste

O fato de a Caixa Econômica Federal 
ter suspendido a exposição O grito 
aliviou, mas não resolveu a relação 
do governo com Arthur Lira. É que 
uma obra da artista Marília Scarabello 
apresentava, num dos quadros, o 
presidente da Câmara dentro de uma 
lata de lixo, junto com a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) e o 
ex-ministro da Economia Paulo Guedes. 
Lira não gostou, mas não passou recibo.

Alguém sabia

Na Câmara, alguns líderes 
comentavam ser impossível os 
responsáveis pela exposição não 
saberem o que compõe cada mostra 
feita na Caixa. Para os amigos de Lira, 
está cada dia mais claro que o governo 
suporta, mas não gosta do presidente 
da Câmara.

Vetos, a grande incógnita
Com os vetos ao Carf (Conselho de Administração de Recursos Fiscais) e ao Arcabouço Fiscal 
em pauta, esta semana, o governo passou a tratar essas duas leis como o grande teste dos 

próximos dias. A avaliação é de que a taxação das offshores tem tudo para ser aprovada, mas a 
manutenção dos vetos é outra história. É que o Planalto abre os primeiros dias úteis de “pauta 

cheia” após o retorno do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), ao Brasil, sem saber se terá 
os votos para fazer valer a vontade da equipe de Lula nesses dois temas.

Até aqui, os líderes ainda não comunicaram ao Planalto como estão as bancadas em relação a 
este assunto. E, com o caos na Zona Oeste do Rio de Janeiro, o cartão de visita do país,  

Lula ainda não tinha tratado dos vetos.

CURTIDAS

Imagem arranhada/ 
O Financial Times de 
sábado diz que o Brasil 
tem se distanciado, de 
forma preocupante, da 
política limpa. Cita como 
exemplo a reforma política 
aprovada pela Câmara. E o 
combate à corrupção está 
na receita para o acordo 
com a OCDE (Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico).

Sabino na lida/ O 
ministro do Turismo, 
Celso Sabino (foto), lança, 
em 21 de novembro, o 
programa “Conheça o Brasil 
Cívico”, voltado a alunos e 
professores. A solenidade será 
no Itamaraty, um dos edifícios 
incluídos no projeto.

Hora dos eleitores/ Sabino 
fez questão de participar da 
sessão de comemoração, na 
Câmara, dos 180 anos do 
registro de imóveis. No final, 
ainda posou para fotos com a 
delegação do Pará. O ministro 
é visto como uma das apostas 
para a política estadual. 

ARGENTINA

Molho brasileiro no time de Massa
Especialistas em marketing político ligados a Lula e ao PT estão entre os responsáveis pelo desempenho do peronista no 1º turno

A 
vitória do ministro da 
Economia da Argenti-
na, Sergio Massa, no pri-
meiro turno das eleições 

presidenciais, refletiu, em parte, 
uma estratégia que teve partici-
pação direta de um grupo de bra-
sileiros ligados ao PT. Pelo menos 
quatro marqueteiros que atua-
ram em campanhas eleitorais do 
partido estão em Buenos Aires, 
há mais de um mês, para aju-
dar os estrategistas da equipe de 
Massa na briga contra o candi-
dato da ultradireita Javier Milei.

Os profissionais de marketing 
político levaram para a disputa 
na Argentina a experiência das 
duas últimas eleições presiden-
ciais no Brasil, que tiveram, no 
segundo turno, a presença de 
um petista — Fernando Haddad, 
em 2018, e Lula, no ano passado. 
Integram a campanha de Massa 
os marqueteiros Otávio Antunes, 
Raul Rabelo, Halley Arrais e Chi-
co Kertesz.

Antunes fez a campanha do 
hoje ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad para o governo 

de São Paulo, no ano passado. Ele 
também participou do time de 
marketing do esquerdista Gus-
tavo Petro, que venceu a disputa 
presidencial na Colômbia.

Rabelo esteve na campanha de 
Lula, em 2022, assim como Arrais, 
que ainda atuou na campanha 
do atual presidente da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), Edegar Pretto, que se 
candidatou pelo PT ao governo 
do Rio Grande do Sul. O baiano 
Kertész, filho do ex-prefeito de 
Salvador Mario Kertész, também 
esteve no time de Lula, em 2022.

Os quatro se dedicam, espe-
cialmente, à guerra de narrativas 
nas redes sociais, à produção de 
conteúdos e à análise de dados. A 
estratégia é ligar Milei à imagem 
negativa de Jair Bolsonaro — que 
manifestou entusiasmado apoio 
ao candidato.

Nas últimas duas semanas, 
os argentinos foram bombar-
deados por peças publicitárias 
que associam o ultradireitista 
ao ex-presidente brasileiro em 
questões como ataques às insti-
tuições democráticas e à propos-
ta de liberação de armas para a 
população civil. Uma das peças 

que circularam nas tevês e redes 
mostra uma criança, na sala de 
aula, tirando um revólver da mo-
chila junto com livros e cadernos.

Também foi trazida para a 
campanha eleitoral, poucos 

dias antes do pleito, falas em 
que Milei ataca diretamente o 
papa Francisco, que é argenti-
no. Ele acusou o sumo pontífi-
ce de ter “afinidade com comu-
nistas assassinos”.

Contatos

Apesar da expectativa do Pa-
lácio do Planalto de que Mas-
sa confirme a vitória no segun-
do turno, em 19 de novembro, 

o Ministério das Relações Exte-
riores costura pontos de diálo-
go com Milei — e a pedido da 
própria equipe do ultradireitis-
ta. Fontes na diplomacia argen-
tina confirmaram ao Correio que 
emissários do ultradireitista esti-
veram com representantes brasi-
leiros em Buenos Aires.

“Milei entrou em contato com 
a embaixada dos Estados Unidos, 
de países europeus, asiáticos e, 
agora, do Brasil. Ele disse que 
pararia de fazer negócios com 
países que considera comunis-
tas, como China, Cuba, Nicará-
gua e Brasil. Voltou atrás e falou 
que era o seu governo que deixa-
ria de fazer acordos políticos com 
essas nações, mas que a iniciati-
va privada continuaria negocian-
do, se quisesse”, disse o diploma-
ta argentino.

Para ele, as relações entre os 
dois países não devem mudar 
de forma significativa, caso Mi-
lei vire o jogo no segundo tur-
no. Lembra que alterações mais 
profundas precisam da aprova-
ção do Congresso argentino — 
o que não deve acontecer, por 
exemplo, no caso da proposta de 
ruptura com o Mercosul.

Marqueteiros brasileiros trabalham para ligar o maior adversário de Massa ao extremismo e à violência

Marcos Correa/PR

 » VINICIUS DORIA
 » HENRIQUE LESSA

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) se reúne hoje pa-
ra debater os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao pro-
jeto de lei (PL) do marco tempo-
ral na demarcação de terras indí-
genas. O texto foi aprovado pelo 

Senado, em setembro, quando o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
considerou a tese inconstitucio-
nal — que estabelece que so-
mente aqueles grupos que esti-
vessem em posse da terra no dia 
da promulgação da Constituição 
teriam direito a reivindicar o ter-
ritório. A decisão da Corte é de 

 » ÂNDREA MALCHER

MARCO TEMPORAL

Ruralistas fecham questão 
para derrubar veto de Lula

repercussão geral, o que signifi-
ca que deve ser aplicada por juí-
zes em ações similares.

Os ruralistas são favoráveis ao 
PL e garantem que derrubam os 
vetos de Lula na sessão do Con-
gresso. “Diante das decisões re-
centes responsáveis por estimu-
lar conflitos entre a população 
rural brasileira — indígenas ou 
não, em desrespeito à Câmara 
dos Deputados e ao Senado —, a 
FPA não assistirá de braços cru-
zados a ineficiência do Estado 
brasileiro em políticas públicas 

e normas que garantam a segu-
rança jurídica e a paz no campo. 
Buscaremos a regulamentação 
de todas as questões que afetam 
esse direito no local adequado, 
no Congresso”, diz o comunica-
do. Os ruralistas afirmam ter uma 
bancada de 303 deputados e 50 
senadores.

Lula vetou diversos pontos 
do texto. Além do critério de 
demarcação, derrubou o tre-
cho do PL que permitia a insta-
lação de bases, unidades e pos-
tos militares sem consulta às 

comunidades indígenas ou aos 
órgãos relacionados aos povos 
originários.

Acirramento

O veto contrariou os parla-
mentares e acirra o clima de ten-
são com o STF. O marco temporal é 
um dos temas que vem sendo usa-
dos por senadores e deputados pa-
ra acusar a Corte de “invadir” atri-
buições do Congresso. O deputa-
do Pedro Lupion (PP-PR) chegou 
a afirmar que o STF “usurpou 

das suas atribuições” na época 
do julgamento.

Uma sessão conjunta das Ca-
sas está prevista para quinta-fei-
ra, mas o PL 2.903/23, que trata 
do marco temporal, não consta 
na pauta, uma vez que foi agen-
dada antes do veto de Lula.

Fontes ouvidas pelo Correio 
afirmam que há a possibilidade 
de que o veto presidencial se-
ja apreciado, mas depende de 
decisão do presidente do Con-
gresso, senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG).

Lula Marques/Agência Brasil
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Os brasilienses ganham um novo  
espaço para cuidar da saúde

 Unimed Nacional inaugura, em Brasília, sua primeira unidade médico-assistencial de grande porte
Fotos: Unimed/Divulgação

P
resente em Brasília desde 
2010, a Unimed Nacional 
acaba de escrever um no-
vo capítulo em sua histó-

ria com os brasilienses. A coo-
perativa inaugurou seu primeiro 
Espaço Saúde no país. A moder-
na estrutura, localizada em uma 
área de 9.500m2 na Asa Sul, reúne 
uma gama de serviços médicos, 
como infusão de medicamentos, 
atendimento especializado a pa-
cientes com transtorno do espec-
tro autista (tea), pronto-socorro, 
centro de diagnóstico de imagem, 
hospital-dia, entre outros. 

O presidente da cooperativa, 
Luiz Paulo Tostes Coimbra, res-
salta que a escolha por Brasília 
é uma retribuição ao carinho e à 
confiança dos brasilienses com 
a Unimed Nacional. Desde 2020, 
ela é líder entre as operadoras de 
saúde que atuam na região. “Te-
mos uma bonita história em Bra-
sília e queremos estar ainda mais 
presentes na vida dos brasilien-
ses. Por isso, destinamos para a 
cidade nosso principal investi-
mento em 2023, quando a Uni-
med completa 25 anos de funda-
ção”, celebra.

A unidade marca também um 
novo momento da cooperativa, que 
é o de investimentos em uma rede 
própria assistencial. Luiz Paulo ex-
plica que isso faz parte de uma de-
cisão estratégica para poder aten-
der melhor os beneficiários. “A rede 
própria nos permite implementar 
o nosso modelo de gestão e, assim, 
garantir a excelência nos serviços 
aos usuários dos planos. Como es-
tamos sempre interagindo com 
eles em nossos canais de comuni-
cação, sabemos quais são suas ex-
pectativas e anseios”, observa.

O tratamento de infusão e a clí-
nica especializada no atendimen-
to em Terapias Avançadas já estão 
funcionando. O serviço de infusão 
conta com 21 boxes para a reali-
zação de tratamentos endoveno-
sos, subcutâneos e intramuscula-
res. A unidade também oferece-
rá pronto-socorro e atendimen-
to para diversas especialidades, 
como ortopedia e traumatologia, 
oftalmologia, cirurgia vascular, 
cabeça e pescoço, cirurgia ge-
ral, ginecologia, cirurgia plástica 

reparadora, otorrinolaringologia, 
proctologia, urologia, cirurgia to-
rácica, dermatologia, mastologia 
e coloproctologia.

O Unimed Espaço Saúde ofe-
rece ainda um moderno cen-
tro de diagnóstico de imagem, 
com equipamentos de última ge-
ração, como aparelhos de res-
sonância magnética, tomógrafo 
computadorizado, raio-x, ultras-
som, mamografia, serviço de en-
doscopia e colonoscopia, e posto 
de coleta para exames láborato-
riais. Ainda haverá um hospital- 
dia, com quatro salas cirúrgicas 
para procedimentos de baixa e 
média complexidade.

Junto com toda a moderna 
estrutura, haverá também uma 
equipe médica de primeira ca-
tegoria. A Unimed Espaço Saú-
de contará com profissionais que 
são referência em suas especia-
lidades, muitos deles com uma 
longa reputação em Brasília. Por 
se tratar de uma cooperativa mé-
dica, está em seu DNA ter co-
mo diferencial a formação de um 
corpo clínico de excelência, que 
prioriza o cuidado com o pacien-
te. “O atendimento humanizado 
e o olhar integral com o cuida-
do do paciente são pilares nos-
sos inabaláveis, pois somos uma 
cooperativa de médicos, então, 
o melhor para o paciente sempre 
estará no centro de nossas deci-
sões”, afirma Luiz Paulo.   

Novos investimentos

O Espaço Saúde é o carro-che-
fe de uma meta arrojada: manter 
e ampliar a liderança no merca-
do local. A projeção é crescer em 
número de vidas cerca de 16% só 
na região de Brasília. Para isso, vai 
haver investimentos em outros 
projetos, bem como desenvolvi-
mento de ações exclusivas. A Uni-
med também vem fortalecendo a 
visibilidade da marca, com uma 
campanha que mira a identifica-
ção com o público e demonstra o 
orgulho da cooperativa em par-
ticipar da vida dos brasilienses.

No campo de produtos, pontua 
Luiz Paulo, a cooperativa aposta 
nos bons resultados com a venda 
da linha Bem-Estar, voltada pa-
ra pequenas e médias empresas 
locais. Atualmente, as PMEs res-
pondem por 12% das 2 milhões 
de vidas da cooperativa e mais 
de 90% dos contratos em Brasí-
lia. “Os produtos personalizados 
oferecem preços mais atrativos, 
com a segurança e garantia de 
ser bem atendido em uma rede 

referenciada de qualidade e com 
soluções rápidas para atender as 
necessidades dos clientes”, expli-
ca o presidente, que assegura que 
mais novidades estão por vir.

A Unimed continuará inves-
tindo em mais serviços e produ-
tos inovadores que proporcio-
nem o acesso a serviços de saúde 
de qualidade. Esse tem sido qua-
se que um mantra de Luiz Paulo, 
desde que assumiu a presidên-
cia da cooperativa, para estreitar 
ainda mais os laços com os brasi-
lienses, visando uma experiência 
que atenda às expectativas, for-
taleça o cuidado e o bom atendi-
mento. “Nossa meta é estar cada 
vez mais forte na região, promo-
vendo saúde e qualidade de vida 
para que as pessoas possam viver 
mais e melhor”, completa. 

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.
ESTÚDIO DE CONTEÚDO

Apresentado por:

Temos uma 
bonita história 
em Brasília 
e queremos 
estar ainda 
mais presentes 
na vida dos 
brasilienses”

“
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VIOLÊNCIA 

Inferno no Rio 
Milicianos ateiam fogo em ao menos 35 ônibus e um trem após operação policial. Governador afirma que ações continuam 

A 
tarde de ontem foi de pâ-
nico para moradores da 
Zona Oeste do Rio de Ja-
neiro. Em reação a uma 

operação policial realizada pe-
lo governo estadual, milicianos 
que atuam na região atearam fo-
go em 35 ônibus e um trem. Ou-
tros veículos também foram in-
cendiados na região, com o fe-
chamento de diversas vias da ci-
dade. Segundo informações do 
Centro de Operações Rio (COR
-Rio), a morte de um chefe da 
milícia provocou a onda de vio-
lência na cidade.

Pouco mais de duas sema-
nas do assassinato de três médi-
cos em um quiosque à beira-mar 
na mesma Zona Oeste, cidadãos 
inocentes foram vítimas da vio-
lência imposta por grupos mili-
cianos. Milhares de pessoas fo-
ram impedidas de voltar para ca-
sa. Hoje, as aulas estão suspensas 
na região de conflito. 

A destruição no sistema de 
transporte carioca ocorreu após 
a morte do miliciano Matheus 
da Silva Rezende. Conhecido pe-
los apelidos “Teteu” e “Faustão”, 
ela é sobrinho do chefe da milí-
cia da região. Rezende foi morto 
durante uma troca de tiros com 
a Polícia Civil do estado que es-
tava em uma operação contra o 
crime organizado na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro. O homem era 
apontado como o número dois 
na hierarquia da milícia coman-
dada pelo tio.

Entre os ônibus queimados, 20 
são da operação municipal, 5 do 
BRT e outros de turismo ou freta-
mento. Outros veículos e pneus 
também foram incendiados, fe-
chando diversas vias em bair-
ros como Campo Grande, Santa 
Cruz, Paciência, Guaratiba, Se-
petiba, Cosmos, Recreio, Inhoaí-
ba, Barra, Tanque e Campinho.

Pelo menos 12 suspeitos de 
ataques a ônibus foram levados 
para a 35ª DP (Campo Grande). 
Passageiros tiveram que deixar 
alguns dos coletivos às pressas 
momentos antes de os crimi-
nosos atearem fogo aos ônibus. 
Além disso, o site G1 informou 
que um menino de 10 anos foi 
atingido de raspão durante a 
ação. Os familiares informa-
ram que ele foi levado para a 
UPA de Paciência, e liberado 
após atendimento.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » EDUARDA PAZ
Especial para o Correio

Ônibus incendiado no Recreio dos Bandeirantes, Zona Oeste do Rio: reação após a morte de “02” de uma das maiores milícias da região      

 AFP

A cidade de São Paulo come-
çou a semana com mais um ata-
que a um colégio público. Um 
aluno de 16 anos invadiu a Es-
cola Estadual em Sapopemba, 
na Zona Leste, e disparou vários 
tiros. Ele matou uma estudante 
e feriu outros três. 

O adolescente usou o revólver 
calibre 38 do pai. A arma foi en-
tregue à coordenadora da esco-
la, após o crime, segundo infor-
mou o governo de São Paulo. Os 
feridos foram encaminhados ao 
Hospital Geral de Sapopemba. 
Um deles se machucou ao tentar 
fugir durante o ataque.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos-SP), lamentou a tragédia. 
Disse que, apesar dos esforços 
na prevenção desses ataques, o 
governo estadual precisará rea-
valia a estratégia. “Fica a neces-
sidade de rever tudo que a gente 

está fazendo para evitar novas 
ocorrências. A gente não po-
de deixar que esse tipo de coisa 
aconteça”, disse.

Freitas comentou o trabalho 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica para evitar esses ataques. 
“De março para cá, 165 tentati-
vas ou suspeitas foram frustra-
das.(...) Mas é aquilo: por mais 
que você evite uma série de si-
tuações e de ocorrências, quan-
do uma você não consegue evi-
tar, quando você falha, fica a 
dor”, lamentou.

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, e o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB-SP) lamen-
taram o assassinato nas redes so-
ciais. “Solidariedade às vítimas, 
suas famílias e à comunidade da 
escola estadual de São Paulo, al-
vo de ataque com arma de fogo. 
O Laboratório de Crimes Ciber-
néticos do Ministério da Justiça 
foi acionado para auxiliar a Po-
lícia de São Paulo a aprofundar 
as investigações”, escreveu Dino.

Ricardo Nunes reafirmou a 
atuação conjunta da prefeitura 

 » HENRIQUE FREGONASSE*
 » MARINA DANTAS*
 » RAFAEL MAGALHÃES
Especial para o Correio

Ataque em escola de São Paulo mata uma aluna

PMs em frente ao local da tragédia: alunos havia sofrido bullying

 Paulo Pinto/Agencia Brasil

com o governo estadual. “Estou 
em contato com o Estado para 
oferecer o suporte necessário”, 
ressaltou em post.

Combate ao bullying

Segundo os primeiros relatos 

colhidos pela polícia, o autor do 
disparo foi alvo de bullying na 
escola. A mãe do estudante re-
gistrou, em abril, um boletim de 
ocorrência sobre agressão sofri-
da pelo filho. Para a advogada 
Ana Paula Siqueira, especialista 
em bullying e bullying digital, o 

episódio indica falhas na preven-
ção à violência entre estudantes. 

“O jovem autor dos tiros re-
latou o problema, porém, a si-
tuação continuou evoluindo até 
o desfecho fatal. É o 11º caso no 
Brasil somente em 2023. Na gran-
de maioria, os agressores alega-
ram vingança contra casos de 
bullying ocorridos anteriormen-
te”, observa a especialista.

Até junho deste ano, o Brasil 
registrou 34 ataques a escolas co-
metidos exclusivamente por es-
tudantes e ex-estudantes. Telma 
Vinha, doutora em Educação e 
professora da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), e 
Cleo Garcia, mestranda em Edu-
cação, consideram os ataques 
como uma emergência gravíssi-
ma e de alta complexidade. 

O Raio-x de 20 Anos de Ata-
ques a Escolas no Brasil, do Insti-
tuto Sou da Paz, revela que entre 
2022 e abril de 2023, 137 pessoas 
foram vítimas de ataques violen-
tos a escolas. Destas, 45 perde-
ram a vida. 

No Congresso Nacional, a 

fim de dar uma resposta à on-
da de violência nas escolas, o 
Projeto de Lei 3613/2023 visa 
tornar crime hediondo homi-
cídios, lesões corporais seguida 
de morte e lesões corporais co-
metidas no interior de institui-
ções de ensino públicas e priva-
das (incluindo educação básica, 
superior, técnica, profissionali-
zante e cursos de idiomas). 

Apresentada em julho e de 
autoria do Executivo, a pro-
posta altera a Lei dos Crimes 
Hediondos e estabelece que o 
condenado não tenha direito a 
fiança e a nem receber indulto, 
anistia ou liberdade provisória, 
além de ter progressão de regi-
me mais lenta. O Código Penal 
também entra nos critérios de 
mudança a fim de qualificar o 
homicídio com reclusão de 12 a 
30 anos. O PL ainda está em tra-
mitação e aguarda despacho do 
Presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira.

*Estagiários sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Mobilidade

O Centro de Operações da 
Prefeitura do Rio informou que o 
município entrou em estágio de 
atenção às 18h40 de ontem, em 
razão dos ataques na Zona Oes-
te da cidade. “A mobilidade es-
tá comprometida em corredores 

como a Avenida Santa Cruz, Ave-
nida Cesário de Melo e a Aveni-
da das Américas. Veículos incen-
diados em diversas vias da Zona 
Oeste do Rio. Além disso, a ofer-
ta de transporte público para os 
cidadãos também está impacta-
da”, afirmou em nota.

O Estágio de Atenção é o 

terceiro nível em uma escala de 
um a cinco e significa que uma 
ou mais ocorrências já impactam 
o município, afetando a rotina de 
parte da população. A prefeitura 
recomenda ainda que a popula-
ção tome as seguintes ações pre-
ventivas: não se desloque pelas re-
giões mais afetadas; fique atento às 

informações divulgadas pelos veí-
culos de comunicação e nas redes 
sociais do Centro de Operações Rio 
(COR); se necessário, use os telefo-
nes de emergência 193 (Corpo de 
Bombeiros) e 199 (Defesa Civil).

Histórico 

Os conflitos na Zona Oeste in-
tensificaram-se desde 2021, com 
a morte de Ecko (Wellington da 
Silva Braga). O grupo, chamado 
de “Bonde do Ecko”, dominava 
boa parte da região. Após a morte 
do miliciano, o irmão, conhecido 
pelo apelido de Zinho (Luis An-
tônio da Silva Braga) e o ex-par-
ceiro Tandera (Danilo Dias Lima) 
passaram a disputar os bairros. 

A disputa entre as milícias cau-
sa uma onda de violência para mo-
radores da zona oeste do estado. 
Além disso, o Comando Vermelho, 
antes focado em tráfico de drogas, 
começa a aliar-se com milicianos 
pelo controle das comunidades. 

No início de outubro, na mes-
ma região da cidade, os conflitos 
resultaram no triplo assassinato 
de médicos na orla da Barra da 
Tijuca. Segundo as investigações 
policiais, os ortopedistas Diego 
Ralf Bomfim, Marcos de Andrade 
Corsato e Perseu Ribeiro Almei-
da foram assassinados por en-
gano depois que um informante 
avisou a traficantes ter visto um 
miliciano jurado de morte. 

Em coletiva de imprensa no 
Palácio Guanabara, o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL) reforçou que a ação 
de ontem é um “duro golpe” em 
uma das maiores milícias da Zo-
na Oeste do estado. “Na opera-
ção, veio a óbito Matheus Rezen-
de, conhecido como Faustão ou 
Teteu. Além de sobrinho, era o 
02, o senhor da guerra. Respon-
sável pela guerra da facção, mas 
também pela união entre tráfi-
co e milícias, fazendo  as narco-
milícias”, reforçou o governador.

O governador parabenizou 
todos os membros da ação. 
“Porque neutralizam um dos 
maiores criminosos do Rio. In-
felizmente, o que vimos foi uma 
resposta dura dessa criminali-
dade. Atacando a vida desse ci-
dadão, prejudicando a vida das 
pessoas”, disse. “O crime organi-
zado, não ouse desafiar o Esta-
do. O nosso plano de contingên-
cia já está ativo desde as primei-
ras horas. Todo o contingente da 
Polícia Militar, da Polícia Civil, 
já estão nas ruas. Garantindo 
que a vida da população volte 
ao normal”, completou Castro.

O governador afirmou que as 
equipes policiais continuam na 
rua para garantir a segurança da 
população. “Liguei para o pre-
feito, Eduardo Paes, e para o Mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino. Pa-
ra que possamos juntos garan-
tir que a população terá em nós 
uma fronteira firme, entre a lei, a 
ordem e a normalidade”, assegu-
rou o governador.

Mais cedo, nas redes sociais, o 
governador já havia mencionado 
a disposição das forças de segu-
rança. “Não vamos parar. Nossas 
ações para asfixiar o crime orga-
nizado têm trazido resultados 
diários”, escreveu. 

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD) lamentou 
os prejuízos. “Tivemos que inter-
romper serviços de transporte na 
Zona Oeste para que não quei-
mem mais ônibus. Ou seja, úni-
cos prejudicados: moradores das 
áreas que eles dizem proteger! Es-
sa gente precisa de uma resposta 
muito firme das forças policiais! 
Como prefeito, apelo ao Governo 
do Estado e ao Ministério da Jus-
tiça para que atuem para impe-
dir que fatos assim se repitam.”

Castro: “Não 
vamos parar”
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0,58%
Nova York

Euro

R$ 5,480

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,017
(- 0,29%)

16/outubro 5,037

17/outubro 5,032

18/outubro 5,054

19/outubro 5,053

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     18/10         19/10 20/10 23/10

114.059 112.784

REFORMA TRIBUTÁRIA

Haddad e Braga 
acenam a estados
Governo pode ampliar valor de Fundo de Desenvolvimento Regional. Relator deve protocolar texto hoje

N
a véspera da apresentação 
do relatório da Proposta 
de Emenda Constitucio-
nal (PEC) 45, o ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, 
concordou em elevar o valor do 
Fundo de Desenvolvimento Re-
gional (FDR), conforme sugerido 
pelo relator, o senador Eduardo 
Braga (MDB-AM). 

“Vamos ampliar um pouco (o 
valor do fundo), em um patamar 
suficiente para atender o pleito. 
O importante é votar a reforma 
agora”, disse Haddad, após o en-
contro com o parlamentar, que 
ainda sinalizou alíquota diferen-
ciada do novo imposto para pro-
fissional liberal.

O Comitê Nacional dos Secre-
tários de Fazenda dos Estados e do 
Distrito Federal (Consefaz) apre-
sentoU para Braga um estudo 
apontando a necessidade de am-
pliação do fundo, de R$ 40 bilhões 
aprovado pelos deputados, para al-
go de R$ 75 bilhões a R$ 80 bilhões. 

Braga sinalizou que o debate 
sobre o FDR, a ser criado para es-
timular o desenvolvimento eco-
nômico devido ao fim de incenti-
vos fiscais, deverá se estender pa-
ra além da apresentação de seu 
relatório, amanhã. “Há uma pro-
posta e uma contraproposta em 
andamento. Se até amanhã à noite 
não houver entendimento, vamos 
apresentar uma proposta que já foi 
consolidada com o governo.” Nem 
Braga nem Haddad revelaram os 
valores em discussão.

“Seis por meia dúzia”

Enquanto senadores estão in-
seguros quanto aos benefícios 
das reformas para os estados, 
especialistas temem que a nova 
reforma possa significar apenas 
a “troca de seis por meia dúzia”, 
do ponto de vista da complexi-
dade e da insegurança jurídica 
características do atual sistema 
tributário brasileiro.

Braga pretende protocolar o 
relatório da reforma tributária na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) na noite de hoje, fican-
do a leitura para amanhã à tarde. 
A votação na comissão está pre-
vista para 7 de novembro, consi-
derando que haverá pedido co-
letivo de vistas na apresentação. 
Para a matéria ser aprovada no 
plenário da Casa, são necessários 
pelo menos 49 votos favoráveis.  

 » EDLA LULA

Eduardo Braga (MDB-AM), após encontro com ministro da Fazenda, Fernando Haddad: alíquota diferenciada para o  profissional liberal

 Reprodução/Eduardo Braga Flickr

“A proposta seria criar dois tri-
butos (CBS e IBS) para substituir 
cinco (IPI, PIS/Cofins, ICMS e ISS). 
Mas com tantas alíquotas diferen-
tes, a reforma troca os cinco atuais 
por quatro ou cinco. Ou seja, troca 
seis por meia dúzia. É mais do mes-
mo”, disse o tributarista e vice-presi-
dente da InvestBrasil, Lúcio Bastos. 
Para ele, existe o  “agravante” da au-
sência de regulamentação da PEC. 
“Quando lemos a proposta, o que 
mais se vê é a indicação de que os 
artigos serão regulamentados por 
lei complementar. Essa inseguran-
ça permanecerá por pelo menos 
dois anos, até a votação dessas leis 
infraconstitucionais”, observou.

A advogada tributarista, An-
dressa Saizaki, coordenadora do 
escritório Vernalha Pereira, espe-
cializado em infraestrutura, re-
forçou ainda que há inúmeras 
lacunas que podem impactar di-
retamente o setor de Infraestru-
tura do país, ocasionando, além 

da judicialização, o aumento ta-
rifário aos usuários. Ela desta-
cou a questão do equilíbrio eco-
nômico-financeiro dos contratos 
de longo prazo, que podem che-
gar a 35 anos. “Esses contratos 
são baseados em uma equação 
econômico-financeira, que pre-
cisa de um equilíbrio para que 
sejam perenes no tempo e não 
fiquem oscilando, gerando dis-
cussões judiciais.”

Pauta congestionada

A pauta econômica no Con-
gresso foi assunto de reunião 
também entre Haddad, o minis-
tro das relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, e os líderes 
do governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), e no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (sem parti-
do-AP). Além da reforma tribu-
tária, o governo trabalha para 
aprovação hoje, na Câmara, do 

projeto de lei que taxa as gran-
des fortunas, com mudanças na 
tributação dos fundos offshore 
e dos fundos exclusivos. “O am-
biente que nós temos na Câmara 
é o mais positivo possível, inclu-
sive foi firmado um acordo em 
conjunto com os líderes da base 
e da oposição para votação nes-
ta semana”, disse Padilha, ao tér-
mino da reunião.

Outra proposta que o governo 
quer ver deslanchar é a que alte-
ra as regras de tributação dos in-
centivos fiscais do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e de subvenções 
de custeio e investimento. A ma-
téria tramitava na Medida Provi-
sória 1.185, mas por um acordo 
com o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
o governo teve que convertê-la 
em projeto de lei. O texto foi en-
caminhado com pedido de ur-
gência ontem à noite. 

Após a Petrobras anunciar 
ao mercado que pretende mu-
dar o estatuto social, as ações 
da companhia fecharam o 
pregão de ontem, na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), em 
quedas de 6,61%, nas prefe-
renciais (sem direito a voto 
mas com prioridade no rece-
bimento dos dividendos), e de 
6,03%, nas ordinárias (com di-
reito a voto), fazendo o Índice 
Bovespa (IBovespa) registrar 
a quinta queda consecutiva. 

As perdas em um único 
dia no valor de mercado da 
Petrobras ultrapassaram R$ 
30 bilhões. As modificações 
ainda serão submetidas à As-
sembleia Geral Extraordiná-
ria (AGE), que será convoca-
da oportunamente.

O valor de mercado da 
companhia caiu de R$ 515,7 
bilhões para R$ 483,4 bilhões, 
registrados na semana passa-
da; ou seja, R$ 32,3 bilhões. A 
perda equivale ao valor da En-
gie Brasil, empresa do setor 
energético avaliada em R$ 33 
bilhões, apontou o consultor 
financeiro Einar Rivero. Na úl-
tima quarta-feira, a Petrobras 
atingiu o recorde histórico em 
valor de mercado, alcançan-
do R$ 525,1 bilhões, resulta-
do impulsionado pela alta no 
preço do barril do petróleo de-
vido ao conflito entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas.

Pressionado pelo tombo 
da Petrobras, o Ibovespa fe-
chou com queda de 0,33%, 
aos 112.784 pontos. O índice 
passou toda a sessão próxi-
mo aos 113 mil pontos, mas 
não conseguiu segurar a mar-
ca. Na máxima do dia, chegou 
a 113.679 pontos.

Entre as modificações 
propostas pelo conselho da 
companhia, controlada pe-
la União, estão a criação da 
reserva de remuneração que 
tem como objetivo “assegurar 
recursos para o pagamento de 
dividendos, juros sobre o ca-
pital próprio, suas antecipa-
ções, recompras de ações au-
torizadas por lei, absorção de 
prejuízos e, como finalidade 
remanescente, incorporação 
ao capital social”.

A segunda mudança é a re-
tirada do estatuto da regra que 
proíbe a indicação de pessoas 
politicamente expostas para 
cargos de senior management 
e do conselho — uma regra im-
plementada com a Lei das Es-
tatais para evitar intervenções 
políticas. A alteração acontece 
uma semana depois de o depu-
tado estadual Leonardo Siqueira 
(Novo-SP) ter entrado com uma 
ação popular pedindo o afasta-
mento de três conselheiros, ar-
gumentando que as indicações 
não seguiam o estatuto.

Projeções

Economistas do mercado 
financeiro voltaram a reduzir 
as projeções para a inflação 
pela segunda semana conse-
cutiva. Conforme os dados do 
boletim Focus, divulgado on-
tem pelo Banco Central (BC), 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
para o fim do ano passou de 
4,75% para 4,65%, abaixo do 
teto da meta, de 4,75%. Para 
2024, a expectativa passou de 
3,88% para 3,87%. A redução 
das expectativas ocorreu após 
a Petrobras reajustar os com-
bustíveis nas refinarias, no sá-
bado (21). O litro da gasolina 
teve redução de R$ 0,12 e o do 
diesel subiu R$ 0,25.

MERCADOS

Petrobras 
desaba 
ao mudar 
estatuto 
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), do Senado Fe-
deral, aprovou o Projeto de Lei 
3.535/2023, que cria 740 car-
gos no Superior Tribunal Mi-
litar (STM). A proposta inclui 
cargos de provimento efetivo, 
em comissão e funções comis-
sionadas. O texto, aprovado na 
última quarta-feira (18/10), re-
cebeu relatório favorável e sem 
emendas do senador Humber-
to Costa (PT-PE). 

O projeto prevê a criação 
de 240 cargos de provimento 
distribuídos entre 149 ana-
listas judiciários e 91 técni-
cos judiciários. Além disso, 
97 cargos em comissão e 403 
funções comissionadas. O 
texto segue para análise no 
plenário. Também foi apro-
vado um requerimento de ur-
gência, do próprio senador 
Humberto Costa, que, caso 
seja aprovado, dispensa pra-
zos e formalidades para a ma-
téria seguir em frente. 

O último concurso do STM foi 
realizado em 2017, sob organi-
zação do antigo Cespe, atual Ce-
braspe. O edital ofertou 42 chan-
ces de provimento imediato de 
nível médio e superior, e forma-
ção de cadastro reserva. Os salá-
rios variavam de R$ 6.708,53 a R$ 
11.006,83.

Estudos da Caixa

A Caixa Econômica Federal in-
formou que está realizando estu-
dos para a realização de um novo 

concurso público, previsto para 
ser aberto em 2024. A informa-
ção foi repassada à equipe do Pa-
po de Concurseiro. A instituição 
não informou a quantidade de 
oportunidades previstas para se-
rem ofertadas e nem as carreiras.

O último concurso da Caixa 
ocorreu em 2021, sob organiza-
ção da Fundação Cesgranrio. O 
certame ofertou 1.100 vagas, di-
vididas entre diversos estados do 
Brasil. Na época, o salário inicial 
era de R$ 3 mil, para uma carga 
horária semanal de 30h.

 » YASMIN RAJAB

Senado aprova 740 novas vagas no STM
CONCURSO

Com a pauta verde sendo uma 
das prioridades para o semestre, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), afirmou que 
somará esforços para avançar 
nos projetos relacionados à 
energia renovável, como o 
projeto de lei do Combustível do 
Futuro, enviado pelo Executivo. 
“Pretendemos que seja um 
marco regulatório avançado 
para consolidar o espaço do 
etanol como combustível do 
futuro”, disse Lira, ontem, em 
evento em São Paulo. 

 » Lira: prioridade  
na pauta verde

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deve anunciar, nesta 
semana, mais dois escolhidos 
para integrar a diretoria do 
Banco Central. Haddad disse 
que apresentou os nomes ao 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), em reunião 
realizada ontem, para que o 
senador soubesse de antemão 
sobre o perfil dos indicados, 
que já têm o aval de Lula. 
Os mandatos dos diretores 
de Assuntos Internacionais e 
Gestão de Riscos Corporativos, 
Fernanda Guardado, e de 
Relacionamento, Cidadania 
e Supervisão de Conduta, 
Maurício Moura, terminam em 
dezembro deste ano.

 » Nomes de novos 
diretores do BC
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Tombo que ações levaram ontem ocorreu após 
proposta de mudança polêmica em estatuto 

Petrobras perde mais de R$ 30 bi 
com manobra de conselho

Acabou a lua de mel dos investidores com a 
Petrobras? Ao que parece, sim. Pelo menos é isso 
o que revela o tombo que suas ações levaram, 
ontem, após proposta polêmica feita pelo 
conselho de administração da empresa. Entre 
elas, está a mudança do estatuto da petrolífera, 
que permitirá indicações políticas e dificultará a 
distribuição de dividendos. É o PT recorrendo à 
velha fórmula de interferir na gestão da estatal. 
Como a história ensina, a estratégia não costuma 
dar certo — não funcionou em outras gestões 
de Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff, 
tampouco na administração de Jair Bolsonaro 
(PL). Todos eles, em maior ou menor grau, 
interferiram no rumo das companhias, com 
resultados sempre adversos. Como efeito direto 
da duvidosa manobra do conselho, a Petrobras 
perdeu aproximadamente R$ 32 bilhões em valor 
de mercado. Ressalte-se que a decisão do conselho 
não foi unânime. Quatro de seus 11 integrantes 
votaram contra a mudança no estatuto.

Chevron 
reforça onda de 
investimentos 
em petróleo

Mais um negócio bilionário 
no ramo do petróleo. Na 
semana passada, a americana 
ExxonMobil anunciou a 
compra da rival Pioneer por 
US$ 60 bilhões. Agora, foi a 
vez da americana Chevron 
informar que pagou US$ 53 
bilhões pela conterrânea Hess 
Corporation. Os investimentos 
estão em sintonia com as 
perspectivas de aumento da 
demanda pelo combustível. 
Segundo a Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
(Opep), ela aumentará dos 
atuais 91 milhões de barris por 
dia para 106 milhões em 2045.
 

Grupo Stefanini 
inicia novo ciclo 
de aquisições

O Grupo Stefanini, 
multinacional brasileira da 
área de tecnologia, prevê 
investir R$ 1 bilhão em 
aquisições até 2026, o dobro 
do que foi desembolsado 
pela companhia no 
último triênio. Seu apetite 
está aguçado. Em 2023, 
incorporou três empresas, 
entre desenvolvedoras de 
aplicativos e plataformas 
de cibersegurança. Na nova 
era digital, o grupo não 
para de colecionar bons 
resultados. Em 2023, sua 
expectativa é de faturar cerca 
de R$ 7 bilhões, acima dos 
R$ 6,2 bilhões contabilizados 
no ano passado.

André Motta de Souza/Agência Petrobras

Mercado de 
seguros agrícolas 
quebra recordes

O agronegócio gera bons 
resultados onde quer que se olhe. Um 
estudo realizado pela Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg) 
identificou o impressionante 
crescimento do mercado de seguros 
agrícolas no Brasil. Entre 2005 e 
2022, a arrecadação do segmento 
saltou 26.000%, passando de 
R$ 23,8 milhões para R$ 6,3 bilhões. 
De acordo com a entidade, os 
negócios continuam em alta em 
2023 e é provável que novos recordes 
sejam quebrados, apesar do avanço 
explosivo nos últimos anos.

 Ed Alves/CB/DA.Press

O Brasil será 
líder mundial da 
descarbonização”

Geraldo Alckmin, 
vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços, durante 
a Conferência 
Internacional Datagro 
sobre Açúcar e Etanol

» Pelo segundo ano consecutivo, a americana 
Amazon ficou no topo da lista dos maiores 
anunciantes do mundo. Em 2022, a empresa 
desembolsou US$ 20,6 bilhões em publicidade, 
um acréscimo de 22% em relação ao ano 
anterior. O segundo posto ficou com a francesa 
L’Oréal, que investiu US$ 12,7 bilhões.

» Muitos analistas afirmam que o inverno das 
criptomoedas acabou. Decisões judiciais favoráveis 
a esses ativos e a expectativa de regulamentação 
no mercado americano, o mais importante do 
mundo, enchem de ânimo os investidores. Nos 
últimos 30 dias, a cotação do bitcoin avançou 20%, 
ultrapassando a simbólica barreira dos US$ 30 mil.

» Com a retomada do turismo no Brasil e no 
mundo, todas as áreas de negócios do mercado 
de aviação tendem a obter bons resultados. 
Não foi diferente com o programa de milhas 
Smiles. De janeiro a setembro, os resgates 
de bilhetes aéreos aumentaram 16% em 
relação ao mesmo período do ano passado.

» LeBron James, um dos maiores jogadores de 
basquete de todos os tempos, lidera a lista dos 
maiores salários da NBA, a liga profissional 
americana. De acordo com ranking feito pela  , 
o craque do Los Angeles Lakers coloca no bolso 
todos os anos US$ 177,6 milhões. Ele está à frente 
de Stephen Curry, do Golden State Warriors, 
com remuneração anual de US$ 101,9 milhões.

18%
dos consumidores da América 

Latina se consideram engajados 
com a sustentabilidade, segundo 

pesquisa da Kantar. A média mundial 
é 22%. Nos dois casos, o número é 

insufi ciente para proteger o planeta

Em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial do DF (Senac-DF),
o Correio Braziliense discutirá a importância do investimento em educação profissional

no Brasil e a relevância da área para a conquista do primeiro emprego.

patrocínio realização

26/10
a partir das 14h30,

no auditório do

Correio Braziliense

Educação
profissional
e o primeiro emprego

Escaneie o QR Code,
inscreva-se e
acompanhe
o evento
presencialmente
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 Massa ganha confiança 
e Milei caça eleitorado 

Analistas veem o ministro da Economia em situação mais favorável para o segundo turno, em 19 de novembro. Por sua 
vez, o libertário, que pretende romper com a casta política, precisa conquistar votos, apesar da retórica do medo 

O 
resultado inesperado 
do primeiro turno das 
eleições presidenciais 
argentinas emprestou 

confiança ao atual ministro da 
Economia, Sergio Massa, e for-
çou o libertário Javier Milei a se 
concentrar na redução da vanta-
gem do adversário. Até o fecha-
mento desta edição, com 98,51% 
das urnas apuradas, Massa — 
da coalizão peronista Unión por 
la Patria — tinha 36,68% dos vo-
tos, enquanto Milei aparecia com 
29,98%. A ex-ministra da Segu-
rança Patricia Bullrich, da alian-
ça direitista Juntos por el Cam-
bio, conquistou 23,83% e tornou-
se uma espécie de fiel da balança 
para o segundo turno, marcado 
para 19 de novembro. 

Para conquistar a Casa Rosa-
da, Milei teria de obter o apoio 
dos eleitores de Bullrich. Ao 
ser questionado pela rádio El 
Observador se convidaria a 
ex-adversária para um even-
tual governo, Milei respon-
deu: “Como não vou incorpo-
rá-la, se ela foi bem sucedi-
da ao combater a insegurança?”.

Segundo o jornal Clarín, a 
Unión Cívica Radical, setor da 
direita aliada ao ex-presidente 
Mauricio Macri (2015-2019), es-
taria propensa a romper com a 
Juntos por el Cambio para avali-
zar Massa. Ontem, Milei repetiu 
o discurso de domingo, quando 
tentou se apoderar da principal 
arma da campanha de Bullrich 
— a promessa de “acabar com o 
kirchnerismo”. “Estamos na dis-
puta e temos chances de ganhar”, 
admitiu à rádio La Red. “Dois ter-
ços (do eleitorado) não querem o 
kirchnerismo.” Nas redes sociais, 
ele deu a tônica da campanha: 
“Kirchnerismo ou liberdade”. 

Massa anunciou medidas pa-
ra fortalecer as reservas do país, 
incrementar a exportação, con-
ter o dólar e controlar o nervo-
sismo do mercado. A Argentina 
enfrenta o descontrole da in-
flação, uma corrida cambiária, 
taxa anual de juros a 133% e um 
índice de pobreza que afeta 40% 
dos 46,6 milhões de habitantes. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Juan Mabromata/AFP

Professor de ciência política 
da Universidad de Buenos Aires 
(UBA), Miguel De Luca disse ao 
Correio que o atual ministro da 
Economia deverá manter a es-
tratégia que mostrou-se exitosa 
até o momento. “Massa vai mo-
derar o discurso, além de pro-
meter um governo de unidade 
nacional e benefícios econômi-
cos imediatos —  ainda que isso 
complique a economia em pou-
cos meses”, aposta. Por sua vez, o 
estudioso acredita que Milei terá 
uma tarefa mais complicada até 
o segundo turno. “Milei precisará 
convencer os eleitores que insul-
tou ou ignorou. Soaria pouco crí-
vel uma moderação no momen-
to. Se ele o fizesse, perderia parte 
do seu apelo”, observou. 

De Luca vê Massa com melho-
res possibilidades de se tornar 
o 52º presidente da Argentina. 
“Nos segundos turnos das elei-
ções na América Latina, tem sido 
menos frequente a reversão do 
resultado do primeiro turno, es-
pecialmente quando a distância 

Horas depois de veículos de 
comunicação anunciarem a dis-
posição do Hamas em libertar 
novos reféns, o grupo extremis-
ta palestino soltou as israelen-
ses Nurit Cooper, 79 anos, e Yo-
cheved Lifshitz, 85, capturadas 
durante os atentados de 7 de ou-
tubro. As duas idosas deixaram a 
Faixa de Gaza por meio da passa-
gem de Rafah, na fronteira com 
o Egito, depois de uma negocia-
ção mediada pelas autoridades 
egípcias e pelo Catar. O pró-
prio Hamas divulgou um vídeo 
do momento do resgate: Nurit 
e Yocheved aparecem ao lado 
de homens encapuzados, for-
temente armados e ostentan-
do uma bandana com as cores 
da bandeira do grupo. Elas são 
alimentadas, recebem água e, 
depois, passam à responsabili-
dade da Cruz Vermelha. 

Em entrevista ao Correio, 
Osama Hamdan, líder sênior do 

Hamas, afirmou que a libertação 
foi feita “por motivos humanitá-
rios” e que uma oferta tinha sido 
feita para que elas fossem envia-
das com as duas cidadãs ameri-
canas libertadas na última sex-
ta-feira. “(Benjamin) Netanya-
hu rejeitou (a primeira oferta). 
Acredito que ele aceitou (agora) 
por pressão do povo de lá”, disse 
Hamdan, referindo-se ao primei-
ro-ministro de Israel.

Os primeiros reféns liberta-
dos de Gaza, na sexta-feira, fo-
ram as norte-americanas Judith 
Raanan, 59, e sua filha Nata-
lie, 17. Ao todo, quatro pessoas 
foram soltas até este momen-
to. O presidente dos EUA, Joe 
Biden, declarou que somen-
te falará em cessar-fogo quan-
do todos os reféns ganharem 
a liberdade. Segundo o último 
balanço do governo de Israel, 
o Hamas mantém 220 seques-
trados na Faixa de Gaza. Ham-
dan não confirma a informa-
ção e afirmou que o número se-
rá anunciado pelo grupo após 
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Hamas liberta duas reféns israelenses 
Guerra no oriente Médio

Yocheved Lifshitz (e) e nurit Cooper (d), pouco antes de serem soltas

Hamas/Divulgação

Ao citar os reféns, Hamdan 
preferiu usar o termo “prisio-
neiros de guerra” e afirmou que 
esses serão trocados por pales-
tinos que teriam sido detidos 
pelas forças israelenses — ele 
falou em 5 mil prisões, nos últi-
mos dias. “Eles (palestinos) fo-
ram levados de suas casas, dos 
mercados e das ruas, e condu-
zidos como reféns para as pri-
sões de Israel, sem terem come-
tido crime algum.”

As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) têm realizado incur-
sões pontuais na Faixa de Gaza, 
e uma ofensiva terrestre em lar-
ga escala deve ocorrer a qualquer 
momento. O ministro da Defesa 
israelense, Yoav Gallant, classifi-
cou a ação como “próximo pas-
so” e antecipou tratar-se de uma 
“operação multilateral por ter-
ra, mar e ar”. Ao ser questionado 
sobre o tema, Hamdan alertou: 
“Se alguém minar as negociações 
(para a libertação de reféns), se-
rá Israel, caso continue o ataque 
contra os palestinos”. 

israel está disposto 
a assassinar reféns 
para acusar os 
palestinos de 
matarem civis”

Osama Hamdan, um 

dos líderes do Hamas 

"A economia ar-
gentina, sob a ges-
tão de Massa, vai 
muito mal. No en-
tanto, o medo que o 
cidadão tem de Mi-

lei causou impacto na eleição. O 
temor por uma vitória de Milei 
mostrou-se maior. A economia te-
ria que piorar bastante para Milei 
ser eleito presidente."

Miguel de Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA)

 
"A dimensão econô-
mica afeta, por igual, 
a todos os candida-
tos. O cenário vis-
lumbrado para de-
pois da eleição era 

ruim, independentemente do re-
sultado das urnas. Não havia ne-
nhuma expectativa de que algum 
dos candidatos pudesse resolver o 
problema econômico."

Mara Pegoraro, cientista política 
da Universidad de Buenos  
Aires (UBA)

A julgar pelo discurso de acei-
tação dos resultados, na noite de 
domingo, Pegoraro crê que Mas-
sa manterá foco na contradição 
entre democracia e autoritaris-
mo. “Milei persistirá na dualida-
de entre populismo e liberdade. 
Não está claro se uma ou outra 
retórica será efetiva.” A profes-
sora explicou que o sucesso de 
Massa não está em sua posição 
enquanto ministro, mas em seu 
pertencimento ao peronismo. 

Ainda que a missão de Milei 
seja, em tese, mais difícil, a extre-
ma direita tem motivos de sobra 
para comemorar. A representa-
tividade no Congresso Nacional 
aumentou de três assentos pa-
ra 38 da Câmara dos Deputados. 
Na contramão, o peronista Unión 
por la Patria perdeu dez cadeiras 
e, a partir de 10 de dezembro, se-
rá a principal minoria da Câma-
ra, com 108 de 257 congressistas. 

for maior do que cinco pontos 
percentuais. Esse é o caso argen-
tino”, comentou. Ele prefere não 
apontar a rejeição como o fator 
decisivo para a escolha do próxi-
mo ocupante da Casa Rosada, e 
lembra que ambos os candidatos 
atraem a repulsa do eleitorado 
— Massa pela crise econômica e 
Milei por suas propostas em ge-
ral. “Ao contrário do peronismo, 
Milei não conta com uma orga-
nização capaz de mobilizar seus 
eleitores”, acrescenta De Luca, 

que prevê uma tendência de Bul-
lrich de se abster de apoiar qual-
quer candidato.  

Mara Pegoraro, também cien-
tista política da UBA, concor-
da com o colega em relação ao 
papel desempenhado pela re-
jeição dos candidatos. “É corre-
ta a avaliação de que a posição 
contrária a Milei ou a Massa se-
rá um dos principais elementos 
a contribuir com a tomada de 
decisão do eleitor. Tanto Massa 
quanto Milei suscitam um nível 

de rejeição parecido. Alguns es-
pecialistas pensam que eles se 
anulam mutuamente”, admitiu. 
“O fator determinante será quem 
conseguirá mais apoio, não rejei-
ção. É provável um aumento da 
abstenção no segundo turno.” 

divisão

À exceção de 2023, quando a 
participação do eleitorado ficou 
abaixo de 75%, a Argentina cos-
tuma ter um alto índice de com-
parecimento às urnas, especial-
mente durante as eleições presi-
denciais. O país realizou um se-
gundo turno em uma única oca-
sião, em 1995. De Luca enumera 
três fatores para explicar o bom 
desempenho de Massa, apesar 
da gestão econômica ruim. “No 
primeiro turno, a oposição sofreu 
uma divisão. Um dos candidatos 
da oposição, Milei, desperta me-
do entre o eleitorado. Em tercei-
ro lugar, o peronismo é um par-
tido que conserva uma quantida-
de importante de eleitores fiéis.”

o ministro da economia e presidenciável 
Sergio Massa anuncia medidas para 

fortalecer as reservas do país e 
controlar o nervosismo do mercado

Eu acho...
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Javier Milei fala aos simpatizantes, no domingo: falta de estrutura

Luis Robayo/AFP

ARGENTINA

os bombardeios ao enclave pa-
lestino cessarem.

Em relação a possíveis novas 
libertações, o líder do Hamas in-
dica que elas podem ocorrer, 
desde que atendam ao critério 
de “motivos humanitários”. 

Segundo Hamdan, o grupo 
não faz “nenhuma exigência” 
para libertá-los, nem garante 
a segurança do processo. “Is-
rael está disposto a assassinar 
os reféns para acusar os pales-
tinos de matarem civis.”

aponte a câmera do 
seu celular para o 

Qr Code e assista ao 
vídeo do momento  

da libertação 
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N
os primeiros oito me-
ses deste ano, ocorreram 
36.859 acidentes de trânsi-
to, mais da metade dos re-

gistrados ao longo de 2022 nas ro-
dovias federais do país. O saldo é 
trágico: 36.819 vítimas, 50.617 fe-
ridos e 3.711 mortes, segundo da-
dos da Confederação Nacional do 
Transporte. Os fatores são diver-
sos, e vão desde o comportamen-
to do condutor até as condições 
das estradas, entre eles, destacam-
se a falta de atenção, desobediên-
cia à sinalização, velocidade acima 
do limite máximo, ingestão de be-
bidas alcoólicas e defeito mecâni-
co ou na via.

Embora os dados disponíveis 
não foquem especificamente no 
transporte pirata, os especialistas 
alertam que a maioria desses veí-
culos não oferecem qualquer se-
gurança aos passageiros. No último 
domingo, um ônibus com 32 passa-
geiros, que saiu do Maranhão com 
destino à capital federal, foi abor-
dado pela Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), na região administrativa 
de Ceilândia, no Distrito Federal.

Além de não ter autorização pa-
ra fazer o transporte interestadual 
de passageiros, não dispunha de se-
guro, e os pneus estavam desgasta-
dos (carecas). O dono do veículo e 
seu filho foram presos em flagran-
te, no posto da PRF na BR-070. De 
acordo com a legislação, o veículo 
que apresenta essas e outras irregu-
laridades e está lotado passageiros 
deve ser escoltado ao terminal ro-
doviário mais próximo, a fim de que 
os passageiros possam seguir para 
o seu destino. No meio do trajeto, 
o motorista acelerou e o ônibus ca-
potou. Sete pessoas morreram e 17 
ficaram feridas.

Embora essa seja a norma adota-
da pelas autoridades, é preciso ava-
liar a sua eficácia. O que ocorreu 

no Distrito Federal não foi um epi-
sódio inédito. Quantos outros aci-
dentes não se deram pelas mesmas 
causas? O acidente ocorreu no mo-
mento em que chovia muito. Água 
no asfalto e alta velocidade é uma 
combinação, quase sempre, provo-
cadora de tragédias. Por que o veí-
culo não ficou apreendido no pos-
to da PRF e o proprietário banca-
ria a despesa com o aluguel de um 
ônibus seguro para levar os passa-
geiros até a rodoviária mais próxi-
ma, uma vez que as agentes da PRF 
identificaram que os pneus esta-
vam desgastados, o que significa-
va perigo às pessoas de dentro e de 
fora do ônibus?

Tão grave quanto o acidente, as 
mortes e a insegurança que o trans-
porte pirata causa a passageiros e 
a outros condutores no trânsito é o 
fato de um ônibus irregular conse-
guir trafegar por quase 2 mil quilô-
metros — distância entre o Mara-
nhão e a capital federal — sem ter 
sido barrado em outros postos da 
PRF. O episódio reforça a suspeita 
de que há um vácuo na fiscaliza-
ção rodoviária, que impõe uma re-
visão da estratégia da corporação, 
a fim de garantir maior segurança 
no trânsito. Fora isso, as campa-
nhas educativas aos condutores se 
tornaram iniciativas raras do po-
der público.

Da mesma forma que é impor-
tante aplicar com rigor a legislação, 
é essencial que as campanhas edu-
cativas sejam persistentes em to-
do o território nacional. Não basta 
responsabilizar os passageiros que 
não foram atentos ou, por dificul-
dade financeira, deixaram de exi-
gir do motorista provas de que es-
tariam seguros no trajeto, um exer-
cício supletivo do dever das auto-
ridades. É obrigação do Estado ga-
rantir a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos.

Transporte pirata 
é risco de morte

Caetano, transcendental

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Talentoso, inventivo, revolucioná-
rio e transcendental são alguns adje-
tivos que se coadunam com Caetano 
Veloso. Um dos nomes fundamen-
tais da cultura do país, ele pertence 
à chamada geração de ouro da músi-
ca popular brasileira (MPB), surgida 
em meio aos festivais, realizados na 
segunda metade da década de 1960.

Alegria, Alegria, a canção que in-
terpretou no Festival da Record de 
1967, trouxe inovação estética e com-
portamental à bem comportada MPB 
da época e se transformou no marco 
inicial do Tropicalismo, o movimen-
to que confrontou a ditadura militar. 
A atitude e o posicionamento deste-
midos do cantor e compositor baia-
no o levaram, no fim do ano seguin-
te, à prisão e ao exílio.

Com 60 anos de carreira, 50 álbuns 
lançados — 30 de estúdio e 20 gra-
vados ao vivo —, Caetano conquis-
tou incontáveis troféus, incluindo 13 
prêmios do Grammy Awards, em di-
ferentes categorias. Mas ele fez bem 
mais pela sua categoria, como se tor-
nar referência para músicos de várias 
gerações. Na de agora, tem como dis-
cípulos, por exemplo, Tim Bernardes, 
Zé Ibarra, Luan Carbonari e os filhos 
Zeca e Tom Veloso.

O eterno tropicalista é o ganhador 
do Prêmio UBC de 2023. A homena-
gem vai ocorrer no dia 5 de dezembro, 
durante solenidade festiva na sede da 
União Brasileira de Compositores, no 
Rio de Janeiro. Em edições anteriores, 
foram premiados Erasmo Carlos, Mil-
ton Nascimento, Herbert Vianna, Dja-
van e Alceu Valença.

De acordo com a cantora e compo-
sitora Paula Lima, diretora-presidente 
da instituição, a UBC é por quem faz 
música, e o prêmio reconhece a im-
portância do autor, valorizando sua 
relevância na história e no mercado 
da mais popular das manifestações 
artísticas brasileiras. Sob o olhar de 
Marcelo Castello Branco, diretor exe-
cutivo, Caetano é onde o Brasil é mais 
baiano e global, com sensibilidade 
sempre singular, percepções e perple-
xidades que emocionam e nos fazem 
refletir, como artista e ativista social.

Além das interpretações musicais, 
o Prêmio UBC 2023 promete levar os 
convidados a uma imersão no rico 
universo autoral do homenageado. 
Isso a bordo de cenografia meticu-
losamente planejada, climatização e 
números surpresas ao longo da noite, 
de acordo com Carlos Castello Bran-
co, diretor executivo da UBC.
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Aprender a pensar

O Correio publicou, nes-
te final de semana, oportuno 
encarte analisando as diferen-
tes opções de educação priva-
da disponível em Brasília. De 
modo louvável, os diferentes 
centros de ensino revelam in-
tenção de ensinar os alunos a 
pensar corretamente. O ensi-
no público também compar-
tilha dessa intenção. Curiosa-
mente, porém, ninguém apre-
senta o método que permite 
isso. Ninguém declara qual a 
Teoria do Conhecimento que 
adota. Método ou teoria é um 
recurso formal que possibilita 
atingir um objetivo de modo 
eficiente. Em culinária, méto-
do é a receita que permite pro-
duzir, com qualidade, determi-
nado alimento. Em engenharia, 
permite, por exemplo, projetar 
uma ponte. Nessas condições, 
uma teoria do conhecimento 
deveria instrumentalizar o alu-
no a pensar, correta e metodi-
camente. Onde está a teoria 
que permite pensar metodica-
mente? Pode haver propósito 
mais nobre do que ensinar os 
alunos a pensar de modo efi-
ciente, evitando enganos? Os 
pais gostariam de uma escola 
que oferecesse isso?

 » Rubi Rodrigues
Octogonal

Vozeirão 

A Fórmula 1 é um espetácu-
lo em todo o mundo. No nosso 
país, não será diferente. Inter-
lagos, onde o coração da Fór-
mula 1 bate mais forte. A orga-
nização do GP de São Paulo de 
Fórmula 1 revelou que a canto-
ra Ludmilla será a responsável 
pela apresentação do Hino Na-
cional brasileiro antes da larga-
da da 20ª etapa da temporada 2023, em 5 de novembro. Bom 
motivo para ligar a TV apenas na hora da largada. É ela! Lud-
milla representa a evolução da arte. A nova Fafá de Belém. 
Chega a arrepiar! Show de voz. Estou ansioso para ver a can-
tora em Interlagos. Referência na música brasileira, Ludmilla 
vai celebrar o marco da carreira no Grande Prêmio do Brasil 
de Fórmula 1. Digamos que será lindo, magnífico, digno do 
GP de Interlagos. Com transmissão pela Band.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Jejum pela paz

Cidadãos de todo o mundo! Exorto-vos a, no próximo 
domingo, 29 de outubro, fazermos um dia de jejum, em 

prol da paz mundial. Enquan-
to a maioria de nós está relati-
vamente bem alimententado e 
em situação confortável, nos-
sos irmãos palestinos estão 
com fome e sede de alimentos, 
água e esperança. Se milhões 
de pessoas aderirem a essa cau-
sa, acredito que a situação de-
les possa melhorar e a crise ser 
resolvida favoravelmente. Úna-
mos os nossos esforços! Não fi-
quemos indiferentes! Divul-
guem essa proposta em todas as 
mídias. E, ao meio-dia, façamos 
uma meditação ou uma oração 
em prol deles.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Desigualdade

Temos visto um gradual e 
quase geral declínio da confian-
ça nos negócios. Em nome da 
produtividade, dos lucros ou do 
desempenho econômico das 
empresas, tem ocorrido uma 
falta ou uma fraqueza de julga-
mento, é um problema sistêmi-
co. Todos queremos mais, me-
lhor, maior, mais rápido, mais 
barato. Mas, para construir um 
século 21 melhor e mais justo, 
precisamos mudar o paradig-
ma. As empresas são muito im-
portantes nesse sentido. O sis-
tema econômico descentraliza-
do, que chamamos de sistema 
de mercado, é ainda um mode-
lo promissor do ponto de vista 
da organização. Mas está injus-
to, há um desequilíbrio e mui-
ta desigualdade. E as soluções 
para esses problemas, creio, são 
altamente descentralizadas. As 
pessoas parecem ter mais e, ao 
mesmo tempo, ser menos. Mui-
tos tem smartphones, mas es-
tão dormindo menos. E, de re-
pente, muitos vão atrás de uma 
nova tendência que viram nas 

redes sociais. Mas, no fim do dia, não sentem que essa é, 
na prática, uma realidade muito feliz. E algumas pessoas 
pensam: “Ok, eu deveria fazer mais academia, deveria fazer 
meditação”. Daí, percebem que isso é reparativo, e não re-
solve a realidade de nosso modelo econômico. Estão repa-
rando algo que danificaram, em vez de constituir algo novo. 
Os indivíduos podem imaginar um futuro melhor, guiado 
por valores, e agir nesse sentido. O progresso é sobre como 
a empresa ganha dinheiro, e não sobre como gasta dinhei-
ro. As empresas tem papel fundamental na integração de 
desempenho econômico e progresso da sociedade. E isso 
não é uma obrigação ou responsabilidade, mas uma esco-
lha. Em tempo: Será que não estamos, atualmente, viven-
ciando essa situação?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Sinceramente, a Câmara 
Legislativa é ridícula. Tantos 
problemas na cidade, e um 

deputado quer mudar o nome da 
feira do Núcleo Bandeirante. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

A espionagem da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 

relembra a ditadura militar e 
os tempos sombrios do Serviço 
Nacional de Informações (SNI).
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Na Argentina, o povo sensato 
entendeu que fanfarrões 

libertários não servem para 
solucionar as graves crises.

Itiro Iida — Asa Norte

Dieta saudável e equilibrada 
pode ajudar a reduzir o risco de 

declínio cognitivo, evidencia 
pesquisa americana. Cuide-se. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Eleições na Argentina: estamos 
salvos, o mundo ficou com 

menos um maluco!
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
gravidez infantil forçada tem sido um 
problema historicamente invisibilizado 
— falando-se, no máximo, em gravidez 
na adolescência, sem abordar o impac-

to da maternidade infantil forçada sobre o futuro 
das meninas pequenas. Observa-se que a maioria 
dos casos de gravidez infantil aparece como pro-
duto da violência sexual exercida por homens in-
tegrantes da família, seguido da violência exerci-
da por vizinhos e conhecidos. Trata-se de um cri-
me que ocorre no âmbito doméstico e familiar, o 
que agrava o problema. As meninas representam 
61,4% do total de casos de estupro: são 40.659 ví-
timas apenas no último ano.

As desigualdades de gênero, étnico-raciais, eco-
nômicas, entre outras, afetam a capacidade das me-
ninas de exercerem todos os seus direitos, como o 
direito à educação e à saúde, agravando sua situa-
ção de vulnerabilidade. Dados da pesquisa Investiga-
ción sobre la interrelación y los vínculos entre la vio-
lencia sexual y la muerte de niñas y adolescentes en 
la región de América Latina y el Caribe (2010 - 2019), 
do Comitê Latino-Americano e do Caribe para a De-
fesa dos Direitos da Mulher (Cladem), apontaram 
para outros problemas vinculados ou decorrentes 
da gravidez infantil, como continuidade da violên-
cia sexual, suicídio, desaparecimento ou tráfico de 
meninas, morte materna e feminicídio. A justiça re-
produtiva inexiste nesses contextos.

Os números de gestações de crianças são as-
sustadores: somente no ano de 2022, foram  re-
gistrados 14.265 nascidos vivos de meninas com 

menos de 14 anos. Em 2021, esse número foi ainda 
maior: 17.457 nascidos vivos. A pesquisa da Rede 
Feminista de Saúde verificou que 252 mil meninas 
de 10 a 14 anos engravidaram e pariram de 2010 
a 2019, e o Fórum de Segurança Pública destacou 
que, do total de estupros registrado, 61,4% estão 
nessa faixa etária, e, desse total, 75% são meninas 
negras e pardas, sendo as mais violentadas pela 
sociedade e pelo Estado.

Há anos, organizações da sociedade buscam 
dar visibilidade à violação de direitos de meni-
nas em nosso país. Em 2017, o Cladem desen-
volveu a Campanha Jugar o Parir (Brincar ou 
Parir) — Gravidez infantil forçada na América 
Latina e no Caribe, motivada pelo estudo Niñas 
Madres (Meninas Mães), onde a gravidez força-
da em crianças foi entendida como uma forma 
de tortura. O estudo desvelou toda a fragilidade 
das políticas e dos serviços públicos de atenção 
à violência sexual e ao aborto legal nesses paí-
ses, incluindo o Brasil.

No entanto, tentativas de retrocesso e violação 
dos direitos de crianças brasileiras não param de 
existir. Hoje, parlamentares buscam dar celeridade 
à tramitação do Estatuto do Nascituro, projeto de 
lei que está na Câmara dos Deputados desde 2007. 
A sua aprovação impediria o acesso ao aborto le-
gal em todas as situações atualmente permitidas 
por lei. Isso inclui os casos de gestações decorren-
tes de estupro, como nos casos de meninas mães.

Olhando de frente para essa realidade, lança-
mos a campanha Criança Não é Mãe, visando, 

sobretudo, combater a tentativa de parlamentares 
que, ignorando essa realidade, tentam retirar direi-
tos das meninas através do Estatuto do Nascituro.

Esperamos, com a campanha Criança Não é 
Mãe, colocar luz sobre as violações de direitos no 
sistema de atenção às meninas vítimas de violên-
cia sexual. No marco do Dia das Crianças, quere-
mos chamar atenção ao fato específico de que a 
proposta do Estatuto do Nascituro é inconstitu-
cional, violando os direitos fundamentais de mi-
lhares de meninas.

Sabemos que, para além de conquistar direi-
tos e inscrevê-los em nossas leis, precisamos for-
talecer os mecanismos de vigilância para que não 
se retroceda na luta por políticas que acolham e 
atendam meninas, mulheres e pessoas que ges-
tam e que se encontram em situação de vulnera-
bilidade social. A vida dessas meninas não pode 
ser pautada pelas religiosidades, considerando ser 
o Brasil um país onde a privacidade e a intimidade 
são invioláveis, conforme a Constituição Federal. 
A dignidade dessas meninas deve ser assegurada, 
e não violada pelo Estado.

Nesse sentido, as políticas públicas devem 
se adequar aos marcos jurídicos, e esses devem 
assegurar direitos e não retirar direitos, confor-
me propõe o Estatuto do Nascituro. Precisamos 
de respostas no campo da saúde, da justiça, da 
educação e do desenvolvimento visando prote-
ger nossas meninas. Por isso, ecoamos: nenhu-
ma criança deveria ser violada e muito menos 
deveria ser mãe.

 » RUBIA ABS DA CRUZ
Advogada e mestre em direitos humanos

Gravidez forçada: 
criança não é mãe  

A 
cena se passa em um bar num vilarejo 
inóspito. Todos bebem e conversam ani-
madamente, até que um forasteiro entra 
no recinto e faz-se silêncio completo. Lá 

do fundo, um sujeito com cara de poucos amigos 
e uma grande cicatriz no rosto grita para o desco-
nhecido: “O que você faz por essas bandas?” Pron-
to. Já estão definidos o mocinho e o bandido nes-
sa história. Se, hoje, ela soa absolutamente clichê 
(e, de fato, o é), é porque a narrativa cinematográ-
fica evoluiu sobremaneira nas últimas décadas.

Ainda nos primórdios do cinema, D. W. Griffith 
(1875 - 1948) estabeleceu grande parte dos cânones 
técnicos do ofício, mas é fato que a complexidade 
das histórias se desenvolveu em um ritmo acelera-
do no cinema moderno. Não é propósito deste ar-
tigo esgotar as diversas razões para esse fenômeno, 
que passam, por exemplo, por movimentos como 
a Nouvelle Vague, entre outros, e até mesmo pela 
evolução dos meios de comunicação e da internet, 
que levaram a expressão ‘multimídia’ a um novo pa-
tamar. O fato é que, hoje, temos verso, multiverso, 
personagens multifacetados (round characters, em 
inglês), arcos não lineares etc.

Se, por um lado, as plateias ficaram mais exi-
gentes e não compram mais tramas simplórias e 
personagens unidimensionais (flat characters, em 
inglês), essa mesma sofisticação muitas vezes não 

é observada na vida real quando nos deparamos 
com questões absolutamente complexas, tais co-
mo uma eleição presidencial, um julgamento en-
volvendo disputas agrárias ou, ainda, uma guerra 
entre países. Para grande parte, tudo isso pode ser 
resumido entre mocinhos e bandidos.

O novo conflito entre Israel e o grupo palestino 
Hamas é mais um exemplo dessa dicotomia rasa. 
Em questão de dias, mais de 4 mil pessoas já morre-
ram, incluindo incontáveis civis inocentes, e é certo 
que esse número está subnotificado, uma vez que 
muitas vítimas ainda estão desaparecidas embai-
xo de escombros, especialmente na Faixa de Gaza. 
Também é incerto o número de reféns israelenses 
e estrangeiros. Um cenário desolador que pode fi-
car ainda mais grave com uma eventual escalada 
do conflito e entrada de outros países.

Em situações como essa, a velha frase, por ve-
zes atribuída ao dramaturgo grego Ésquilo, sempre 
vem à tona: “Em uma guerra, a primeira vítima é 
a verdade.” Por óbvio, é fundamental uma análi-
se mais apurada da cobertura da imprensa mun-
dial, que pode, sim, incorrer em erros ou mesmo 
agir de maneira tendenciosa. Não menos impor-
tante é debater as posições de cada governo so-
bre o conflito e também de organismos interna-
cionais, como a Organização das Nações Unidas 
(ONU), buscando compreender os interesses de 

cada um desses atores.
Senso crítico é, segundo o dicionário Michaelis, 

a “faculdade de julgar com imparcialidade, sensa-
tez e discernimento”. Ceticismo, ainda de acordo 
com a mesma publicação, é uma “corrente de pen-
samento segundo a qual o espírito humano não 
pode ter certeza absoluta de alcançar a verdade e 
deve abster-se de julgar”. O primeiro é importan-
te; já o segundo é perigoso e pode levar a uma aco-
modação em nossa zona de conforto.

Ao adotarmos uma postura extremamente cé-
tica, nos apegamos às nossas idiossincrasias, con-
siderando apenas aquilo que reforça o que já acre-
ditamos. No X (antigo Twitter), utilizado por mui-
tas pessoas como fonte de informação, é possível 
identificar quem sequer conseguiria apontar no 
mapa a região do Oriente Médio (ou Levante, co-
mo preferem alguns especialistas) emitindo vere-
dictos sobre a guerra, reproduzindo desinformação 
e espalhando preconceito. Fuja dessa armadilha.

Leia, pesquise a história, busque análises diver-
sas e produzidas por quem de fato tem credenciais, 
converse com pessoas de confiança, enfim, dê a me-
dida certa de profundidade ao tema. Felizmente, a 
vida não se resume a um ‘Fla x Flu’ ou a um ‘moci-
nho contra bandido’. O caminho não é fácil, mas va-
le muito a pena e pode ser gratificante e até mesmo 
prazeroso, tal qual assistir a um bom filme.

 » RODRIGO RAMTHUM
jornalista

Sobre mocinhos e bandidos, lição do cinema

O Novo 
Programa de 

Aceleração do 
Crescimento e os 

investimentos

O 
governo federal lançou o No-
vo Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC), im-
portante sinalizador e articula-

dor da retomada dos investimentos bra-
sileiros. A Formação Bruta de Capital Fi-
xo, total dos investimentos realizados em 
infraestrutura, máquinas e equipamen-
tos, restringiu-se a apenas cerca de 17% 
do Produto Interno Bruto (PIB) na mé-
dia dos anos 2020-2022.

A desindustrialização precoce, ou-
tra anomalia a ser revertida, provocou 
a queda da participação da Indústria de 
Transformação no PIB para cerca de ape-
nas 11%. A pauta de exportação brasilei-
ra segue cada vez mais dependente das 
commodities dos complexos agrário, mi-
neral, pecuário e petrolífero, produtos de 
baixo valor agregado.

Retomar os investimentos é funda-
mental para o crescimento em bases 
sustentadas, no bojo da neoindustriali-
zação, fundada na transição ecológica, 
na digitalização e na inclusão econômi-
ca e social.

Nesse sentido, o Novo PAC se associa 
às várias iniciativas já em curso na re-
tomada do papel imprescindível do Es-
tado, não apenas como operador, mas 
também na relevante atuação de regula-
dor e fiscalizador e, ainda, como articu-
lador e coordenador do processo. Dentre 
esses,  destacam-se a retomada do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento In-
dustrial (CNDI), do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social (“Conse-
lhão”) e o retorno dos bancos e órgãos de 
fomento públicos, com destaque para 
o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

No âmbito do CNDI, foram definidas 
seis principais missões, que nortearão 
a formulação da política industrial pa-
ra promover a neoindustrialização do 
país: a) Cadeias agroindustriais susten-
táveis e digitais para a segurança alimen-
tar, nutricional e energética; b) Comple-
xo econômico industrial da saúde resi-
liente para reduzir as vulnerabilidades 
do SUS e ampliar o acesso à saúde no 
país; c) Infraestrutura, saneamento, mo-
radia e mobilidade sustentáveis para a 
integração produtiva e o bem-estar nas 
cidades; d) Transformação digital da in-
dústria para ampliar a produtividade; e) 
Bioeconomia, descarbonização e transi-
ção e segurança energéticas para garan-
tir os recursos para as futuras gerações; e 
f) Tecnologias de interesse para a sobe-
rania e a defesa nacionais.

A nova política industrial em constru-
ção estará apoiada em programas rele-
vantes. O Novo PAC e o Plano de Transi-
ção Energética (PTE), entre outros, nor-
tearão a necessária rearticulação das 
ações em prol do desenvolvimento bra-
sileiro.

No Novo PAC, estão previstos R$ 1,4 
trilhão no período 2023-2026, nas áreas 
transporte, infraestrutura em geral, cida-
des, saneamento, inclusão digital, tran-
sição e segurança energética, inovação 
e defesa, educação, ciência e tecnolo-
gia e saúde.

Tais iniciativas, e ainda considerando 
a relativa flexibilidade fiscal proporcio-
nada pelo Novo Arcabouço, são elemen-
tos importantes para a recuperação da 
capacidade de investimento do Estado, 
que atingiu, no ano passado, o seu me-
nor nível histórico. Vale lembrar que as 
restrições da Emenda Constitucional 95 
(Teto de Gastos) e a visão equivocada do 
“Estado mínimo” limitaram a participa-
ção dos investimentos públicos, os quais 
são determinantes, dados o seu impac-
to multiplicador e o efeito demonstração 
ao setor privado.

Em função da sua relevância, vários 
países, mundo afora, têm preservado os 
investimentos públicos fora das metas 
de desempenho fiscal, de forma a pro-
piciar mais flexibilidade de dispêndios 
nessa área. Dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) denotam que vários 
países, dentre os quais as maiores econo-
mias do mundo, como EUA, Reino Uni-
do, Alemanha e Japão, excepcionalizam 
o investimento da regra fiscal ou teto de 
gasto. No total, 21 países, dentre os 100 
que adotam regras fiscais, assim o fize-
ram. Além dos já citados, Bulgária, Cos-
ta Rica, Croácia, Dinamarca, Equador, 
Finlândia, Israel, Malásia, México, Ho-
landa, Nova Zelândia, Paquistão, Espa-
nha, Tailândia e Vietnã. Destaque-se que 
o próprio Brasil já adotou a sistemática 
em passado recente. Seria muito impor-
tante retomar a iniciativa como forma de 
flexibilizar o espaço para a realização de 
investimentos públicos, tão imprescin-
díveis para viabilizar o PAC e o desenvol-
vimento do país.

 » ANTONIO CORRÊA DE LACERDA
Professor-doutor da pós-graduação em 

economia política da PUCSP e conselheiro do 
Conselho Federal de Economia 
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Poluição do ar pode elevar 
risco de câncer de mama

Pela primeira vez, pesquisa faz associação significativa entre exposição a partículas finas e desenvolvimento da doença

U
m estudo pioneiro lançou 
luz sobre uma preocupan-
te associação entre a expo-
sição à poluição atmosféri-

ca por partículas finas e o aumen-
to do risco de câncer de mama. 
De acordo com os resultados apre-
sentados, ontem, no congresso da 
Sociedade Europeia de Oncologia 
Médica (Esmo 2023), mulheres que 
residem e trabalham em áreas com 
níveis mais elevados de poluentes 
têm uma probabilidade 28% maior 
de desenvolver o tumor, em com-
paração com aquelas que moram 
em locais com o ar menos conta-
minado. Para especialistas, a des-
coberta é um marco na compreen-
são dos fatores de risco da doença. 
O encontro, que começou na sex-
ta-feira passada, termina hoje, em 
Madri, na Espanha.

“Os nossos dados mostraram 
uma associação estatisticamen-
te significativa entre a exposição a 
longo prazo à poluição atmosféri-
ca por partículas finas, em casa e no 
trabalho, e o risco de câncer de ma-
ma. Isso contrasta com pesquisas 
anteriores que analisaram apenas a 
exposição a partículas finas onde as 
mulheres viviam e mostraram pe-
quenos ou nenhuns efeitos no ris-
co de câncer da mama”, destacou, 
em nota, a professora Béatrice Fer-
vers, do Léon Bérard Comprehensi-
ve Cancer Centre, na França, e prin-
cipal autora do ensaio.

Para o trabalho, os pesquisado-
res avaliaram o nível de exposição a 
poluentes no dia a dia de 2.419 pa-
cientes diagnosticadas com câncer 
de mama e compararam os dados 
com as informações de 2.984 mu-
lheres sem a patologia, durante 21 
anos — de 1990 a 2011. Ao observar 
os resultados, o grupo de cientistas 
notou que o risco de desenvolver 
a doença cresceu em 28% quan-
do as participantes foram subme-
tidas a um aumento de 10 µg/m3 na 
poluição do ar por partículas finas, 
conhecidas como PM2,5. Esse valor 

 » ISABELLA ALMEIDA
Reprodução/Freepik

é equivalente à diferença na concen-
tração de PM2,5 entre áreas rurais e 
urbanas, na Europa.

Além disso, o estudo observou 
que partículas maiores (PM10) 
e dióxido de nitrogênio estavam 
relacionados a aumentos mais 

discretos nas chances de desen-
volver a condição.

Ameaças

Charles Swanton, do Institu-
to Francis Crick, no Reino Unido, 

que apresentou, no Esmo 2022, 
uma pesquisa sugerindo como as 
PM2,5 podem desencadear cân-
cer de pulmão, explica por que es-
ses pequenos poluidores são noci-
vos ao organismo. “Essas partículas 
muito pequenas podem penetrar 

profundamente no pulmão e en-
trar na corrente sanguínea. São ab-
sorvidas pela mama e outros teci-
dos. Já existem evidências de que 
os poluentes atmosféricos podem 
alterar a arquitetura da mama. Será 
importante testar se os poluentes 

O aumento no derretimen-
to das plataformas de gelo na 
Antártica Ocidental ao longo do 
século 21 poderá ser inevitável, 
adverte um estudo britânico. De 
acordo com a pesquisa, publica-
da ontem na revista Nature Cli-
mate Change, sugere que o rápi-
do aquecimento do oceano já es-
tá em curso, em decorrência de 
uma série de emissões de gases, 
e que os esforços para atenuar a 
situação podem ter um impacto 
limitado na prevenção dos cená-
rios catastróficos.

Liderados por Kaitlin Naughten, 
pesquisadora do British Antarctic 
Survey, os cientistas utilizaram um 
modelo oceânico para analisar as 
mudanças futuras em diferentes 
cenários de emissões, conside-
rando o aquecimento das águas 
e o subsequente derretimento 
das plataformas de gelo no Mar 

de Amundsen, na Antártica. As 
conclusões da equipe indicam 
que, mesmo sob vários cená-
rios de mitigação, como os es-
tabelecidos no Acordo de Pa-
ris, as alterações climáticas 
podem resultar em um aque-
cimento oceânico três vezes 
maior do que as taxas históricas.

Os autores do estudo tam-
bém observam que fatores na-
turais terão grande influência 
no controle do nível de aque-
cimento causado pelas mu-
danças climáticas. A pesqui-
sa prevê ainda um aumento 
no derretimento nas áreas críti-
cas que sustentam a camada de 
gelo e mantêm sua estabilidade.

Alessandro Silvano, pesqui-
sador da Universidade de Sou-
thampton e do Natural Envi-
ronment Research Council 
(NERC), na Inglaterra, explica 

Derretimento pode ser inevitável, alerta estudo
ANTÁRTICA OCIDENTAL

henrique setim/Unsplash que o derretimento da Platafor-
ma de Gelo da Antártica Ociden-
tal não causará apenas o au-
mento do nível do mar, mas te-
rá outras consequências preo-
cupantes. “Também perturbará 
a circulação oceânica profun-
da responsável por armazenar 
o carbono longe da atmosfera 
e sustentar a vida dos ecossiste-
mas profundos. Portanto, o im-
pacto será global.”

Segundo o especialista, a ele-
vação no nível do mar será me-
nos severa na América do Sul. 
Com esforços, algumas áreas po-
derão permanecer congeladas. 
“As taxas mais elevadas de au-
mento (do nível do mar) ocorre-
rão na América do Norte. A An-
tártica Oriental contém a maior 
parte do gelo, cerca de 90%. Se 
conseguirmos manter o aque-
cimento global abaixo de 2°C, 

poderemos salvar grandes par-
tes da Antártica Oriental.”

Apesar do cenário preocu-
pante, os especialistas refor-
çam que o ensaio se baseia em 
informações de um único mo-
delo. Além disso, a perda de 
massa da camada de gelo na 
Antártica Ocidental é apenas 
um componente da elevação 
do nível do mar global — ou-
tras regiões, provavelmente, 
não perderão massa significa-
tiva se as metas atuais de emis-
sões forem cumpridas. Devido 
à inércia da camada de gelo, a 
escolha do padrão de emis-
sões pode ter um impacto sig-
nificativo em um futuro dis-
tante, possivelmente levando 
séculos ou milênios para que 
as respostas completas às mu-
danças climáticas se manifes-
tem. (Isabella Almeida)

Palavra de especialistaUnidade de medida
O valor 10 µg/m3 na 
poluição do ar por 
partículas finas, também 
conhecidas como PM2,5, 
representa a concentração 
desses fragmentos em 
microgramas por metro 
cúbico de ar. Essas frações, 
com um diâmetro de 
até 2,5 micrômetros, 
são extremamente 
pequenas e podem ser 
inaladas profundamente 
nos pulmões, causando 
preocupações significativas 
para a saúde.

Novas pesquisas são indispensáveis, dizem especialistas
O pesquisador de câncer 

Charles Swanton, do Institu-
to Francis Crick, no Reino Uni-
do, acredita que é preciso en-
tender mais a fundo os proble-
mas de saúde provocados pela 
poluição atmosférica. “É muito 
preocupante que pequenas par-
tículas poluentes no ar e, na ver-
dade, partículas microplásticas 
de tamanho semelhante estejam 
presentes no ambiente quando 

ainda não compreendemos o seu 
potencial para promover o câncer. 
Há uma necessidade urgente de 
realizar estudos laboratoriais para 
investigar os efeitos dessas peque-
nas partículas na latência, grau, 
agressão e progressão dos tumo-
res da mama”, assinala, em nota.

Wiliam Nassib, coordenador 
de tumores torácicos da Socieda-
de Brasileira de Oncologia Clíni-
ca (SBOC), observa que os efeitos 

deletérios da poluição já foram 
comprovados em relação ao au-
mento de risco de doenças res-
piratórias e de câncer de pul-
mão. “Agora foi demonstrado 
que essas micropartículas da 
poluição têm consequências 
ainda mais graves, penetran-
do na corrente sanguínea e atin-
gindo órgãos não respiratórios.”

Enquanto outros estudos são 
realizados para descobrir novos 

problemas causados pela polui-
ção, órgãos internacionais têm 
buscado diminuir a quantida-
de de poluentes na atmosfera. 
Após a Comissão Europeia (CE) 
ter apresentado uma proposta, 
em outubro de 2022 para reduzir 
o limite de partículas PM2,5 no ar 
de 25 µg/m³, em vigor atualmen-
te, para 10 µg/m³ até 2030, a So-
ciedade Europeia de Oncologia 
Médica lançou um apelo mais 

ambicioso. A Esmo instou a uma 
redução ainda mais drástica do 
limite de PM2,5 para 5 µg/m³, 
alinhando-se com as diretrizes 
de qualidade do ar estabeleci-
das pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Para Jean-Yves Blay, diretor de 
Políticas Públicas do Esmo, a me-
dida é fundamental, dada a asso-
ciação da propagação de poluen-
tes a diversos tipos de câncer, 

incluindo o de mama. Ele frisou 
que promover essa adequação 
não é responsabilidade apenas 
da Europa, mas de todo o mun-
do. “Ao apoiar os nossos pedidos 
com sólidas evidências científi-
cas, estamos oferecendo uma no-
va dimensão às políticas públicas 
de saúde. O trabalho não acabou 
e a mudança não acontecerá da 
noite para o dia, mas estamos 
avançando na direção certa.” (IA)

Compreender o mecanismo e salvar vidas

permitem que as células do tecido 
mamário com mutações pré-exis-
tentes se expandam e impulsio-
nem a promoção de tumores”, sub-
linhou, em nota, o cientista.

Apesar dos resultados consisten-
tes, Abraão Dornelas, oncologista no 
Hospital Israelita Albert Einstein e 
integrante do Comitê Científico do 
Instituto Vencer o Câncer, que esta-
va presente na apresentação do estu-
do, acentuou que é preciso ter cautela 
na hora de estabelecer a ligação, pois 
diversas outras questões influenciam 
na predisposição. “A poluição am-
biental é reconhecida como um fa-
tor de carcinogênese na população 
geral. É fundamental que tenhamos 
uma visão ecológica, global, na pre-
venção dos novos casos de tumores, 
em especial dos cânceres torácicos, 
para os quais a relação entre a exposi-
ção ambiental e a poluição ambiental 
está muito bem estabelecida. O estudo 
francês mostrou alguma correlação, po-
rém precisamos observar esses dados 
com cuidado. Os fatores de risco para 
câncer de mama são diversos, e esse é 
um estudo retrospectivo que olha pa-
ra trás num período muito longo, por-
tanto outros fatores podem impactar.”

Agora, os cientistas planejam in-
vestigar como a exposição à polui-
ção durante o deslocamento, como 
no trajeto para o trabalho, afeta o 
risco de câncer de mama. Segundo 
a equipe, esses achados salientam a 
importância de entender como as 
partículas presentes no ar podem 
afetar a saúde das mulheres.

Elean Lamar, oncologista da 
Oncoclínicas Brasília, acredita que 
essas relações se devem muito pe-
la mudança nos padrões de polui-
ção ao longo do tempo. “Isso refor-
ça que precisamos tomar medidas 
econômicas mais limpas ecologi-
camente. A poluição atual traz par-
tículas mais finas, mais processa-
das. Antigamente se via mais par-
tículas originadas de carvão, que 
são mais grosseiras e maiores, as-
sociadas a tumores de oro-faringe 
e laringe, tumores mais próximos 
da via aérea superior.”

“São necessárias mais pesqui-
sas para compreender qual é exa-
tamente o mecanismo da carcino-
gênese poluição-câncer de mama, 
entender quais mulheres saudáveis 
podem estar mais ou menos “vul-
neráveis” a essa poluição. É impor-
tante alertar autoridades sobre es-
se risco e monitorar a poluição. So-
mando casos de câncer de mama e 

pulmão, estamos falando de qua-
tro milhões de ocorrências ao ano 
no mundo, com tendência de ele-
vação com o crescimento popu-
lacional e industrialização, em 
especial nos países em desenvol-
vimento e com migração rural-
centros urbanos. Ao reduzir o ín-
dice tolerável de poluição, os gover-
nos têm que perseguir essas meta. 

Imagina diminuir 10% dos casos 
reduzindo poluição? São 400 mil 
pessoas saudáveis e 200 mil casos a 
menos de câncer de mama.”

Gilberto Amorim, médico 
oncologista clínico especializado 
em câncer de mama da 
Oncologia D’Or e participante  
do Esmo 2023 

 Especialistas mapearam 
dados de cerca de 6 mil 
mulheres: perigo alto 
para as mais expostas

Alterações climáticas 
podem resultar em 

um aquecimento 
oceânico três vezes 

maior do que as taxas 
históricas
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ACIDENTE NA BR-070

Apreensão de ônibus 
clandestinos aumenta 129%

Duas das cinco pessoas mortas na tragédia do último sábado foram enterradas ontem, no DF. Pai e filho responsáveis 
pelo veículo continuam presos. Segundo a ANTT, quantidade de veículos recolhidos mais que dobrou em 2023

E
mbarcar em um ônibus de 
viagem de empresas que 
prestam serviço clandesti-
no é sinônimo de perigo pa-

ra usuários e funcionários. Dados 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) apontam que, 
de janeiro a 21 de outubro deste 
ano, no Distrito Federal, 202 veí-
culos foram apreendidos por não 
estarem em conformidade com as 
normas do transporte de passagei-
ros interestadual — mais do que o 
dobro (129%) na comparação com 
o mesmo período do ano passado, 
quando 88 ocorrências foram re-
gistradas. A quantidade é maior até 
mesmo quando comparada a todo 
o ano passado (112 apreensões).

Foi por causa desse desrespeito 
criminoso que ocorreu mais uma 
tragédia, no último sábado, em que 
cinco pessoas perderam a vida de-
pois de um ônibus desgovernado 
tombar na BR-070. A tristeza e a 
revolta estavam nos rostos de pa-
rentes e amigos, ontem, durante 
o enterro dos corpos de Francisco 
Ferreira da Silva, 71 anos, e de Ma-
ria de Deus Fernandes Crateus, 64.

No cemitério de Taguatinga, fa-
miliares de Francisco prestaram 
as últimas homenagens. Genro 
do idoso, Rodrigo Carvalho de Je-
sus, 36, lembrou que ele era muito 
próximo da família e sempre esta-
va presente. “Foi a negligência do 
motorista que causou tudo, essa é 
a verdade. Se ele tivesse deixado a 
polícia conduzir da forma correta, 
nada disso teria acontecido e todos 
estariam bem”, lamentou. “Eles fi-
zeram isso por causa de uma mixa-
ria que, no final, se tornou um pre-
juízo enorme. Precisam pagar pelo 
que fizeram, a família está revolta-
da, porque poderia ter sido evita-
do”, desabafou Rodrigo Carvalho. 
Francisco deixou oito filhos.

Deusinha, como era carinhosa-
mente chamada Maria de Deus, foi 
sepultada no Cemitério Campo da 
Esperança. Ela tinha quatro filhos e 
era apaixonada por Brasília, cidade 
onde desejava comprar um apar-
tamento e viver com a família. Ela 
morava em Coelho Neto (MA). Para 
os familiares, restam  sentimentos 
de choque e de revolta. “Não pode-
mos tratar como uma fatalidade, 
mas, sim, como um crime, do qual 
exigimos justiça”, destacou Bárba-
ra Crateus, 30, sobrinha da aposen-
tada. “Quando soube, corri para o 
local do capotamento. Reconhe-
ci minha sogra pelos brincos que 
ela sempre usava e fiquei transtor-
nado”, lamentou o genro Lourival 
Martins, 53, que aguardava pela 
sogra na rodoviária e foi o último a 
se comunicar com ela.

Prisão mantida

Segundo a Polícia Civil (PCDF), 
o capotamento que matou Fran-
cisco, Maria e outras três pessoas, 
ocorreu após o ônibus da Íris Tur 
ser parado em um posto da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), na 
rodovia onde agentes da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) constataram irregularida-
des e iniciaram uma escolta do veí-
culo até o terminal rodoviário de 
Taguatinga, para apreensão do ôni-
bus. A empresa ficaria, ainda, res-
ponsável por arcar com os custos 
do restante da viagem dos que em-
barcaram no transporte clandesti-
no, para que pudessem seguir por 
outra linha, em situação regular.

Em uma tentativa de fuga, o mo-
torista arrancou em alta velocidade 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » PEDRO MARRA

O ônibus tombou enquanto o motorista fugia de uma abordagem da ANTT, que constatou irregularidades no veículo

CBMDF

e perdeu o controle do veículo ao 
bater uma uma caminhonete, o 
que acarretou no capotamento. A 
ANTT informou que o ônibus não 
tinha autorização para realizar o 
transporte interestadual de pas-
sageiros, estava sem seguro e com 
os pneus carecas. Felipe Alexan-
dre Gonçalves, 32, e seu pai, Ale-
xandre Henriques Camelo, 56, fo-
ram presos em flagrante e autuados 
por homicídio qualificado. Duran-
te audiência de custódia, na tarde 
de ontem, o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT) decidiu 
converter em preventiva a prisão 
de Felipe e Alexandre.

Em depoimento à PCDF, Felipe 
afirmou que quem estava dirigin-
do o veículo no momento do tom-
bamento era o pai. Alexandre, por 
sua vez, garantiu que não estava fu-
gindo da fiscalização, pois o ônibus 
estava cheio e os fiscais, em posse 
dos documentos dos passageiros. 
Segundo a versão dele, o ônibus 
derrapou devido a uma caminho-
nete que freou na frente do veícu-
lo, fazendo-o perder o controle. O 
teste de bafômetro foi feito no local 
e comprovou a não ingestão de be-
bida alcoólica por parte de ambos.

Surpresa triste

A tragédia na BR-070 assustou 
o motorista de ônibus coletivo Jo-
siel de Araújo Cabral, 51, que afirma 

viajar em veículos da empresa Íris 
Tur com o primo, irmão e neta, des-
de 2005, para visitar a família, em 
Caxias, no Maranhão, mas nunca 
percebeu irregularidades. Segun-
do ele, a diferença de preço para as 
outras empresas é exorbitante, de 
aproximadamente R$ 150. “Sabia 
dos riscos, mas viajava. Cuidado, 
temos que ter sempre; mas depois 
do que aconteceu, tenho que ficar 
mais vigilante”, confessa. Daqui pa-
ra frente, ele diz que vai evitar usar 
a empresa e ir de carro ou de avião.

Perigos como esse sempre dei-
xaram a aposentada Maria Izabel 
Peixoto, 76, em alerta quando pre-
cisava viajar de ônibus para visitar 
familiares, em Pirenópolis (GO). Ela 
garante que, durante os mais de 40 
anos que mora em Brasília, sempre 
evitou usar transporte clandestino, 
por medo de acidentes. “Fico três 
horas esperando para pegar um 
ônibus de qualidade, se for preci-
so”, assegura. “Na rodoviária, saem 
perguntando ‘vai para qual lugar?’. 
Conheço muitos casos e, por is-
so, evito esse transporte”, comple-
ta Maria Izabel.

Dois dias após o ocorrido na 
BR-070, o Correio percorreu os 
três principais locais onde es-
ses veículos costumam desem-
barcar e embarcar passageiros: a 
Rodoviária de Taguatinga, atrás 
do Cemitério de Taguatinga e em 
um ponto de ônibus na QNL, na 

mesma região. Nessas áreas, os 
trabalhadores do setor afirmam 
que é comum ver os ônibus clan-
destinos, mas os veículos não de-
ram “as caras” após a tragédia.

A reportagem apurou que os 
veículos de viagem interestadual 
com serviço clandestino costu-
mam embarcar no início da ma-
nhã e no fim da tarde. “É fácil iden-
tificar um ônibus clandestino pelos 
pneus carecas, sujeira e por esta-
rem mal pintados. Também é per-
ceptível a desorganização dos fun-
cionários, que colocam fogão, ca-
ma e até geladeira no bagageiro 
para lucrarem com taxas de baga-
gem”, afirma um rodoviário, que 
não quis se identificar.

Fiscalização

Doutora em transportes pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 
Adriana Modesto destaca que a uti-
lização de transporte clandestino 
deixa passageiros vulneráveis. “Na 
condição da clandestinidade, ele-
mentos como habilidades e com-
petências necessárias ao transpor-
te de passageiros, condições de uso 
e respectiva manutenção do veícu-
lo são potencialmente negligencia-
dos, sugerindo contribuição para 
o aumento dos riscos da ocorrên-
cia de sinistros de trânsito”, avalia.

Além da fiscalização, Adriana 
Modesto afirma que é necessário 

identificar e incorporar mecanis-
mos que possam tornar o modo re-
gular mais atrativo, sobretudo aos 
segmentos sociais com poucos re-
cursos que, por consequência, são 
mais sensíveis às tarifas mais bara-
tas. “É um dos principais elementos 
que tornam o transporte clandesti-
no mais atrativo”, lamenta.

O superintendente de Fiscali-
zação de Serviços de Transportes 
Rodoviário de Cargas e Passagei-
ros da ANTT, Felipe Ricardo Frei-
tas, explica que clandestino é o 
serviço e não o veículo. Com base 
na Lei de Criação da ANTT, há dois 
serviços básicos: o regular e o não 
regular. O primeiro tem o semiur-
bano, nas vias do DF, e as linhas 
de longa distância com bilhete de 
passagem, obrigadas a apresentar 
a infraestrutura, equipe de moto-
ristas extensa, frota equivalente 
aos horários solicitados, com ca-
dastramento dos pontos de venda, 
de apoio, parada e acessibilidade. 
O segundo é o de fretamento em 
circuito fechado, com três modali-
dades: eventual, contínuo e turísti-
co. “As empresas de fretamento se 
aproveitam de um cadastramento 
mais simples para tentar operar, 
sem atender aos requisitos das li-
nhas. É uma concorrência desleal”, 
comenta Felipe Freitas.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

 Maria de Deus foi sepultada na Asa Sul: comoção e revolta

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Francisco Ferreira da Silva foi velado em Taguatinga

Luis Fellype Rodrigues 

» 24 de dezembro de 2021 — Um 
ônibus da empresa Real Expresso 
caiu em uma ribanceira, na 
véspera de Natal, após colidir 
com uma patrulha de inspeção da 
Concessionária Triunfo Concebra 
— que administra a via — e com 
um caminhão na BR-153, em 
Aparecida de Goiânia, na região 
metropolitana da capital de Goiás. 
Duas das seis vítimas do acidente 
moravam no Distrito Federal 
(Fabiana Tonussi Quirino Xavier, 
44 anos, e José Joaquim Macedo 
dos Santos, 74).
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Riscos nas estradas

   » 12 de janeiro de 2022 — A colisão 
entre um ônibus de viagem e um 
carro de passeio matou seis 
pessoas na BR-020, próximo ao 
distrito de Bezerra, no município 
de Formosa (GO). Na via de 
mão dupla, havia cacos de 
vidro, pedaços de pneu e outros 
materiais plásticos dos dois 
veículos. Os cinco ocupantes de 
um Chevrolet Spin, vindos de Sítio 
do Mato, na Bahia, com destino 
ao DF, morreram. A sexta vítima 
foi o auxiliar de motorista, Jonatas 
Rocha da Silva, 23, que estava no 
ônibus da Transbrasil e seguia de 
Brasília para Teresina. 
Segundo depoimentos, 
Jonatas foi arremessado no 
momento da colisão.

»  2 de setembro de 2023 — 
Um acidente entre um ônibus 
da Viação Guanabara e um 
caminhão, no km 44 da BR-020, 
altura de Formosa (GO), 
deixou dois mortos e 23 feridos. 
Segundo o condutor do ônibus, 
que seguia no sentido Brasília-
Bahia, a carreta, que transportava 
uma carga de sabão em pó, 
tentou uma ultrapassagem, 
mas não retornou à sua faixa, 
obrigando o motorista do 
outro veículo a desviar na 
contramão. O resultado foi a 
colisão frontal entre o ônibus, 
que estava com 46 passageiros a 
bordo, incluindo o motorista, 
e o caminhão.

32 5 17 3 
passageiros mortes confirmadas feridos em estado grave

NÚMEROS DA TRAGÉDIA
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Projeto que prevê anistia a golpistas 
divide votação popular no Senado

Passava de 200 mil votos, ontem, a enquete do Senado sobre a aprovação do 
projeto de lei que prevê anistia aos condenados pela depredação dos prédios 
na Praça dos Três Poderes em 8 de janeiro. O texto foi apresentado na última 

quinta-feira e a votação refletia o resultado das urnas na eleição de 2022: 
um cenário de divisão. Na noite de ontem, havia 103,5 mil votos a favor do 
perdão e 101,9 mil votos contra. O projeto, de autoria do senador Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS), estabelece que as acusações e as condenações 
pelos crimes de dano qualificado, deterioração de patrimônio tombado e 

associação criminosa, considerada pelo STF uma violação à democracia, não 
podem ser consideradas para efeito penal.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) falou 
ao CB Poder — parceria entre TV Brasília e Correio 
Braziliense — sobre a atuação da Comissão de Fis-
calização e Transparência da Câmara Legislativa, da 

qual é presidente. Na entrevista, concedida ontem às jornalis-
tas Adriana Bernardes e Samanta Sallum, ela destacou o papel 
desse grupo de parlamentares na fiscalização da aplicação do 
dinheiro público. Comentou ainda sobre o endividamento do 
funcionalismo público e cobrou a aplicação da lei que limita 
em 40% o desconto no salário do servidor.

 »ENTREVISTA / PAULA BELMONTE, DEPUTADA DISTRITAL (CIDADANIA)

 » JOÃO CARLOS SILVA*

 Ed Alves/CB/DA.Press

Em defesa 
de mais 
transparência

A presidente da comissão responsável por fiscalizar o uso do dinheiro público falou sobre a ferramenta que vai facilitar o acesso 
a informações sobre os gastos do GDF. Também cobrou a aplicação da lei que limita desconto bancário no salário dos servidores

Qual é a função da Comissão de 
Transparência, Fiscalização e 
Governança?

Nós estamos fazendo um 
trabalho muito voltado pa-
ra que a população tome esse 
empoderamento de fiscaliza-
ção do dinheiro público. En-
tão, essa comissão tem como 
agregar valor a um mandato, 

não só ao meu, mas de todos 
os outros parlamentares, pa-
ra que eles possam entender 
qual é a função primordial de 
um parlamentar, legislar, fa-
zer leis, mas, principalmente, 
fiscalizar o dinheiro da pessoa 
que contribui. Estamos jun-
tando dados para que políticas 
públicas aconteçam. 

Está para ser lançado o 
Observatório do Cidadão. 
Qual é a diferença entre ele e a 
Ouvidoria da Câmara Legislativa?

A Ouvidoria é um canal de de-
núncias. As pessoas podem en-
trar, individualmente, com a sua 
denúncia, e essa ouvidoria vai 
dar uma resposta. Nós estamos 
encaminhando para todos os ór-
gãos competentes e fazendo uma 
mobilização para que essas pes-
soas tenham o Observatório da 
Câmara. Dentro do site da co-
missão, qualquer pessoa vai ter 
oportunidade de saber o quan-
to uma secretaria tem no seu 
orçamento, onde ela coloca es-
se dinheiro, quais são as empre-
sas com as quais ela gasta. Tudo 

dentro de um só local, extrema-
mente fácil, com poucos cliques 
você chega na sua informação. 
O problema hoje é que, mesmo 
com a Lei de Acesso à Informa-
ção e a de transparência, as pes-
soas, muitas vezes, não conse-
guem. Porque é muito clique.

A senhora falou sobre sua 
atuação frente à Comissão de 
Fiscalização e Transparência. 
Nessa atuação, vocês trombaram 
com as irregularidades que estão 
sendo divulgadas do Iprev e 
também do Iges?

O novo presidente do Iges 
tem feito várias modificações, 
mas foi nessa prestação de con-
tas dos seus antecessores que 

foram constatados os pagamen-
to por Pix, investimentos inter-
nacionais e empréstimos não 
emergenciais. Tudo isso traz pa-
ra nós uma grande preocupação. 
O Iprev — eu chamo a atenção 
para todos os servidores públi-
cos do DF — é aquele que cuida 
do dinheiro do aposentado e de 
quem vai se aposentar. Nós esta-
mos falando de um valor de qua-
se R$ 5 bilhões, que já foi moti-
vo de duas ações policiais. Se-
mana passada, o presidente do 
Iprev (Paulo Ricardo) tinha sido 
apenas afastado. Depois da nos-
sa audiência pública, ele foi exo-
nerado. E nós temos uma audito-
ria já aprovada pelo Tribunal de 
Contas. É importante que todos 

os servidores acompanhem isso, 
porque nós estamos falando de 
um investimento bilionário com 
rentabilidade pífia.

Outro assunto que interessa a 
boa parte dos servidores  
é o superendividamento.  
Vocês também estão  
atuando nesta frente?

É importante dizer que nós 
temos uma lei que já está em 
vigor — a 7.239 é uma lei em 
que os endividados, principal-
mente servidores, só podem ter 
40% dos seus salários desconta-
dos. Infelizmente, temos diver-
sas pessoas que têm 100% do 
seu salário descontado, pessoas 
que não recebem nada há me-
ses. Nós queremos a aplicabili-
dade dessa lei. Estaremos nes-
ses próximos dias, até 5 de de-
zembro, entregando uma nova 
proposta para todos os servido-
res, para que eles possam pagar 
as suas dívidas ou renegociar. 
Muitas pessoas falam que pre-
cisamos de educação financei-
ra. Além de educação financei-
ra, precisamos de liberdade pa-
ra comer. Quando eu tiro 100% 
do seu salário, a pessoa não tem 
nem a possibilidade de comprar 
arroz e feijão para sua casa.

*Estagiário sob supervisão de 
Malcia Afonso

Confira íntegra 
da entrevista 

com a deputada 
Paula Belmonte

Detran faz licitação para pintura de faixas de pedestres
O Detran-DF realizou uma licitação 
para selecionar a empresa responsável 
pela pintura das faixas de pedestres 
e pela sinalização das vias do Distrito 
Federal. O diretor do Detran, Takane 
Nascimento, assumiu compromisso 
de cuidar do assunto, uma vez que 
Brasília é nacionalmente reconhecida 
pelo respeito às faixas de pedestres. 
Em 2023, somente 16% das faixas 
foram pintadas devido à incapacidade 
da empresa contratada de realizar o serviço. Basta dar uma volta pelo Distrito 
Federal para constatar que a situação é crítica, com risco de acidentes. O 
processo de licitação passou pelo Tribunal de Contas do DF, e foi aprovado por 
unanimidade. Na quinta-feira, ocorreu o pregão. O contrato foi dividido em três 
lotes, com um valor estimado de R$ 65 milhões. As empresas vencedoras estão 
atualmente no prazo para a entrega da documentação e devem iniciar os trabalhos 
em novembro. Takane Nascimento está determinado a restaurar o símbolo que 
tornou Brasília conhecida em todo o Brasil: o respeito pelas faixas de pedestres.

 Ed Alves/CBDA.Press
 Ed Alves/CB/DA.Press
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VALTER PONTES

Jean Lima assume interinamente presidência da EBC
Ex-presidente da Codeplan — que em maio de 2022 foi transformada 

no Instituto de Pesquisa e Estatística do DF (IPEDF)—, o diretor-geral da 
EBC, Jean Lima, vai assumir a presidência da empresa interinamente. O 

anúncio foi feito ontem pelo ministro-chefe da Secretaria de Comunicação 
da Presidência da República, Paulo Pimenta. “Neste período, Jean 

garantirá o ritmo e a continuidade das ações que temos desenvolvido na 
condução da Empresa”, afirmou o ministro, pelas redes sociais.

Penas mais severas 
para feminicídio na 

pauta do Senado
A Comissão de Segurança 

Pública do Senado vota hoje 
um projeto de lei que prevê 

penas mais severas para quem 
comete feminicídios no Brasil. 
O PL 4.230/2019, de autoria da 

senadora Leila Barros (PDT-DF), 
recebeu parecer favorável da 
relatora, senadora professora 

Dorinha (União-TO). A proposta 
estabelece o aumento em 1/3 na 
pena de crime praticado contra 

mães. Atualmente, o Código 
Penal determina o aumento 

da pena apenas para as mães 
de bebês de até três anos de 
idade. Para a senadora Leila, 

independentemente da idade 
da criança, os responsáveis 
precisam pagar pelo crime 

que tem deixado centenas de 
órfãos todos os anos no Brasil. 

“O feminicídio praticado 
contra uma mãe merece 

maior repressão estatal. Cada 
etapa do crescimento infantil 
impõe seus desafios próprios, 
mas a importância do papel 

das mães em cada uma delas 
é uma constante que não se 

pode negar”, adverte. O projeto 
de lei estabelece como causa 
especial de aumento de pena 

os feminicídios em que a vítima 
for mãe ou responsável por 

criança ou adolescente menor 
de idade ou, qualquer que seja 

a sua idade, se o filho for pessoa 
com deficiência. Se aprovado, 
o projeto segue para análise da 

Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado.

No comando da CNI
Antonio Ricardo Alvarez Alban assume, 
na próxima terça-feira, a presidência 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Ele terá como vice-presidente 
executivo o presidente da Federação 
das Indústrias do DF (Fibra-DF), Jamal 
Bittar. A solenidade será no Centro 
Internacional de Convenções do Brasil.

Nova integrante do Instituto Histórico e Geográfico
Autora do livro Vizinhos do Poder — História e Memória 
da Vila Planalto (2022), Leiliane Rebouças teve o 
nome aprovado pela Comissão de Ética e Admissão do 
Instituto Histórico e Geográfico do DF, e tomará posse 
na cadeira que tem como patrono o ex-presidente da 
Câmara Legislativa Salviano Guimarães. Leilane atua 
na área de preservação do patrimônio, coordena o 
Movimento Guardiões de Brasília e é sócia fundadora 
da Associação dos Amigos do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro (Atena).

Na primeira divisão
O deputado distrital Pepa (PP) prestou 

uma homenagem ao Planaltina 
Esporte Clube durante sessão solene, 

na Câmara Legislativa, que celebrou os 
60 anos de existência do time. A ocasião 

também marcou a comemoração do 
retorno do clube à primeira divisão do 
Campeonato Candango, o Candangão, 

depois de 25 anos.
Prêmio por práticas 

inovadoras na 
regularização fundiária
O vice-presidente da Fundação Assis 

Chateaubriand, Raul Sabóia, e a 
esposa, Cláudia Sabóia, ofereceram em 

sua casa um jantar em homenagem 
ao corregedor-geral da Justiça do 

Maranhão, desembargador José de 
Ribamar Fróes Sobrinho, que também 

estava acompanhado da esposa, 
Edmée Fróes. A comemoração teve 
um motivo especial. O magistrado 

recebeu o Prêmio “Solo Seguro”, 
oferecido pela Corregedoria Nacional 
de Justiça, por práticas inovadoras de 
regularização fundiária urbana e rural 
em 92 municípios maranhenses, que 
garantiram a propriedade da terra a 

25.361 famílias maranhenses. O prêmio 
reconhece e promove ações, projetos 

ou programas inovadores e práticas de 
sucesso que se destinam a aperfeiçoar 

a regularização fundiária urbana e rural 
e combater a ocupação clandestina de 
terras. O jantar contou com a presença 
do ministro Reynaldo Jardim, do STJ, 
acompanhado da esposa, Luziana. 

O presidente do Correio Braziliense, 
Guilherme Machado, esteve na 

celebração.

Paz e economia
Secretário de Economia Verde, 

Descarbonização e Bioindústria 
do Ministério do Desenvolvimento 

Indústria, Comércio e Serviços, Rodrigo 
Rollemberg recebeu, na semana 

passada, o banqueiro de Bangladesh 
Muhammad Yunus, prêmio Nobel 

da Paz, em 2006. Ele participou 
da primeira reunião do Comitê da 

Estratégia Nacional de Economia de 
Impacto (Enimpacto) e terá a tarefa 
de analisar a proposta de plano de 

ação para os próximos 10 anos, que 
seguirá para consulta pública. Yunus se 
tornou referência em microcrédito nos 
outros países e era conhecido como o 

“banqueiro dos pobres”, que lhe rendeu 
o Prêmio Nobel da Paz.
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Crônica da Cidade

A máquina 
do tempo

Domingo não tem jeito. Sempre bate 
aquela deprê no fim de noite. Uma boa 
solução é procurar um filme no strea-
ming, pegar aquele balde de pipocas e 
curtir o restinho do fim de semana. Za-
peando, escolhemos uma novidade do 
catálogo, desses filmes de terror adoles-
cente estilo Pânico. Esse, porém, veio 
com uma pegada De volta para o futuro: 
tinha uma máquina do tempo no meio 
da narrativa. A mocinha da vez enxergou 
uma possibilidade de retornar ao passa-
do para impedir a morte da mãe com as 
16 facadas de um serial killer na noite de 

Halloween. Um pouco trash, confesso. 
Mas veremos que a moral da história nos 
leva a uma reflexão pertinente.

Quem não gostaria de poder voltar no 
tempo? Fui dormir pensando nisso — e 
confesso que se refletiu no sonho. Tudo 
o que eu mais queria atualmente era re-
tornar dois meses atrás para corrigir uma 
ação que desencadeou um grande pro-
blema na minha vida financeira. Já rela-
tei o episódio no artigo Cai no golpe quem 
não quer, publicado no Correio em 9 de 
outubro. Meses atrás, bati a traseira do 
carro novo, ao dar ré, saindo de um es-
tacionamento. E, diante das duas situa-
ções, eu sempre me pego pensando no 
“ah, se eu não tivesse feito isso...”.

Arrepender-se de algo é humano, mas 
nem sempre temos a chance de consertar. 
A angústia de acreditar que teríamos feito 
diferente nos consome. Se eu não tivesse 
entrado naquela padaria, por exemplo, 

eu não teria dado ré sem olhar para trás, 
chocando a traseira do carro em outro 
que estava passando. E não tem jeito: em 
uma fração de segundos, a vida muda. 
Entretanto, regressar horas antes de um 
fato para evitá-lo seria realmente válido?

O efeito borboleta (tema de outro fil-
me, vejam como estou cinéfilo) diz que, 
a cada evento que ocorre em nossas vi-
das, milhares de outros são desencadea-
dos. De acordo com a Teoria do Caos, é 
possível fazer previsões meteorológicas 
quando os cálculos são perfeitos, mas si-
tuações singelas como “o bater de asas 
de uma borboleta no Brasil pode provo-
car um furacão no Texas” existem para 
contradizer. Edward Lorez chegou a essa 
conclusão em uma das suas análises pa-
ra prever o tempo. Se vai chover ou fazer 
sol é uma das poucas coisas que consegui-
mos afirmar e, ainda assim é uma nuvem 
de incertezas. Como tudo que está por vir.

Mas e o passado? Se sabemos o que 
aconteceu e temos a chance de retornar 
para evitar, por que não? A resposta es-
tá justamente no fenômeno descrito aci-
ma. Eu poderia não ter comprado lanche 
naquela padaria, evitando a colisão de ré. 
Seguiria meu caminho natural para o tra-
balho e tudo teria sido igual, sem o pre-
juízo com o carro. Porém, e o tempo que 
eu fiquei no local da colisão administran-
do a ocorrência? O que teria acontecido 
nesses 40 minutos gastos nessa situação? 
Minha mãe sempre diz que Deus, mui-
tas vezes, nos coloca em provas ruins pa-
ra nos poupar das piores. Seria o caso?

Eu gostaria, sim, de encontrar uma 
máquina do tempo, entrar nela e vol-
tar alguns anos atrás. É tentador que-
rer mudar algo que nos fez sofrer ou 
nos trouxe algum dano. Tendo a chan-
ce de retornar em 19 de setembro, eu 
certamente não teria caído no golpe 

financeiro. Mas eu não sei, prestes a 
completar 44 anos, eu não preferiria re-
tornar a quando tinha 30. E, retornan-
do, será que deixaria, por exemplo, de 
viver um relacionamento que me cau-
sou tanta dor. Afinal, foi o que me pos-
sibilitou um amadurecimento gigante 
do qual tanto me orgulho. E uma das 
viagens mais incríveis que já fiz na vida 
como parte do processo de cura.

Não chorar pelo leite derramado é sa-
bedoria popular por algum motivo. Se-
guir em frente é a melhor forma de reaver 
o prejuízo. Como diz Flávio Venturini na 
canção homônima a esta crônica: “Ah, que 
bom seria se o tempo voltasse (...) Lem-
brar do que foi bom, mas também que-
ro tropeçar nas mesmas pedras do cami-
nho”. Porém, não vou negar que deu in-
veja da menina do filme que retornou a 
1987. Aquela década foi mágica! Mas aí 
é nostalgia, e assunto para outra hora...

SEGURANÇA /

Nova tropa de cavalos para a PM

Tropa de equinos está próxima da aposentadoria e corporação quer reforços antes do prazo-limite para 
o merecido descanso dos animais. Previsão é que a licitação seja aberta na próxima quinta-feira

C
om parte dos cavalos da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) próximo a 
aposentadoria das ruas da 

capital federal, a corporação pre-
tende comprar 25 animais para 
recompor o percentual. Uma li-
citação está prevista para ter iní-
cio em 26 de outubro, e os custos, 
segundo o edital, giram em torno 
de R$ 1,3 milhão.

O aviso de licitação foi publi-
cado em 9 de outubro, em edi-
ção do Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF). No edital, cons-
ta que a corporação pretende ad-
quirir cavalos com altura da cer-
nelha ao solo em piso nivelado e 
animais desferrados entre 1,55m 
e 1,66m. A PM projeta utilizar os 
equinos menores em abordagens 
policiais nas ruas. A justificativa é 
de que os PMs precisam montar e 
descer dos equinos de forma roti-
neira, e que isso poderia impactar 
negativamente em cavalos maio-
res, devido ao esgotamento físico, 
além de provocar lesões.

Os cavalos menores se soma-
rão aos 37 que atuam nesse es-
quadrão, chamado de Rondas 
Ostensivas. Os maiores serão em-
pregados nas operações do Cho-
que Montado. Atualmente, há 38 
animais desse porte à disposi-
ção desse regimento. “A recom-
posição de nosso plantel de equi-
nos é fundamental para a conti-
nuidade de atendimento das de-
mandas operacionais. Os animais 
aptos ao serviço encontram-se 
com idades entre 13 e 16 anos, 
sendo que os equinos conside-
ram-se aptos para o serviço até a 
idade aproximada de 20 anos. As-
sim sendo, em quatro anos, tere-
mos uma redução de 25% dos ca-
valos, aumentando esse percen-
tual gradativamente no decorrer 
dos anos”, explicou o comandan-
te da cavalaria, tenente-coronel 

Em média, cavalos tem 20 anos de carreira. Polícia Militar busca bons animais para substituição

Divulgação/PMDF

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Djanira Pereira da Cunha, 
69 anos
Eliana Marques da Silva, 
64 anos
Jair Euzébio dos Santos, 
66 anos
Laura Joana Araújo Sousa, 
65 anos
Marcella Barbosa Estrella 
Dias, 38 anos
Maria de Deus Fernandes 
Crateus, 64 anos
Moacyr Carvalho de Andrade 
Neto, 52 anos
Nelson Francisco Dourado, 
67 anos
Paulo Felipe da Silva Costa, 
20 anos
Quintina Flores Mendes, 91 anos
Sidney Sarandy da Silva, 67 anos
William de Souza Santos, 
39 anos

 » Taguatinga

Antônio Aroldo do 
Nascimento, 
50 anos
Antônio Marcelino Oliveira, 
89 anos
Aurora Safi ra Teixeira Costa, 
menos de 1 ano
Carlos Murilo Marques de 
Moura, 61 anos
Felipe Castro Saraiva, 31 anos
Francisco Ferreira da Silva, 
71 anos
Francisco José Alves de 
Araújo, 70 anos
Jonas Ribeiro dos Santos, 
80 anos
Marci Ribeiro Lemes de Jesus, 
68 anos
Maria da Purifi cação de Matos, 
77 anos
Maria José do Nascimento 
Costa, 89 anos

 » Gama

Admilson Brito de Meneses, 
53 anos
Ângelo César de Menezes, 
80 anos
Benedita dos Anjos Ferreira, 
55 anos
Henrique Fernandes Dantas 
Júnior, 61 anos
Thalysson Gabriel Lopes da 
Silva, 23 anos

 » Planaltina

Antônio Horácio da Silva, 
99 anos
Cremilda Borges Dantas, 
74 anos
Matheus Henrique da Silva 
Gomes, 25 anos

 » Brazlândia

Neusa Pereira de Araújo, 
47 anos

Sepultamentos realizados em 23 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Toshiichi Sugimoto, 88 anos

 » Sobradinho

Cleodon Pereira da Silva, 
89 anos

 » Jardim Metropolitano

Laurenice Soares Alves, 
53 anos

Airton da Silva Oliveira, 
48 anos
Orlando Silveira Massote, 
86 anos (cremação)
Anobertes Trindade Schramm, 

81 anos (cremação)

Thereza Saraiva Campestrini, 

92 anos (cremação)

No DF, há duas sedes do Comando 
de Policiamento Montado da 
PMDF: no Riacho Fundo, chamado 
de Regimento Coronel Rabelo, e 
no Parque da Cidade, chamado de 
Regimento General Egeo. A escala 
é a mesma para oficiais e cavalos: 
12 horas de trabalho e 36 horas de 
descanso. Se o local de atuação 
fica a mais de 6 quilômetros, os 
equinos são transportados por 
caminhão ou carreta. Senão, 
os policiais já saem montados 
do regimento.

Genilson Figueiredo de Oliveira. 
Os animais que a corporação 

pretende adquirir devem ter em 
torno de 3 e 7 anos de idade, da 
raça brasileira de hipismo, que 
já é adotada pelo Exército Bra-
sileiro e por outras polícias mi-
litares do país — que se desta-
ca pela inteligência, docilidade, 
boa índole e temperamento cal-
mo. A corporação busca cava-
los que estejam em um nível de 
preparação avançado, o que ace-
leraria a preparação do equino 
em mais de 10 meses. “A exigên-
cia em edital é para que os equi-
nos já possuam um bom nível de 
treinamento, deverão apresentar 

trabalho de lida que permita a co-
locação da cabeçada com embo-
cadura; ser de fácil manuseio de 
seus membros; possam ser for-
rageados, permitam ser realiza-
do o penso e a toalete de crina, 
cola e da orelha”, explicou o co-
mandante. “Em relação ao tra-
balho montado, os solípedes — 
mamíferos de casco único — de-
verão permitir serem montados; 
não se assustarem com facilidade; 
serem calmos, que não tenham 
franqueza perante os obstáculos 
naturais; aceitem o uso da sela 
de policiamento, bem como, os 
equipamentos e acessórios aco-
plados, por exemplo: cassetete e 

capa de chuva”, completou o co-
mandante.

Mas, antes de efetivamen-
te estarem nas ruas do Distri-
to Federal, a projeção da corpo-
ração é de que os cavalos pas-
sem por oficinas de treinamen-
to, onde haverá simulações do 
que os equinos podem encon-
trar. Os treinamentos são varia-
dos, como sons; 
veículos transi-
tando de um la-
do para o outro; 
pequenos obstá-
culos; ambien-
tação aos novos 
espaços; embar-
que e desembar-
que nos cami-
nhões de trans-
porte; ruídos; 
cheiros; estímu-
los visuais; entre 
outros. “A título 
de comparação, 
por questões de 
segurança, con-
dições de uso se-
vero e economi-
cidade devido às 
m a n u t e n ç õ e s, 
uma viatura tem 
sua vida útil, em 
média, de 5 a 6 
anos. Já com os 
equinos, a expectativa é de mais 
de 20 anos de bons serviços pres-
tado à sociedade. Podendo che-
gar a quase 30 anos, em alguns 
casos excepcionais”, enfatizou o 
tenente-coronel Oliveira. 

Aposentadoria

Ao todo, a PMDF tem 200 ca-
valos. Desse total, 101 ainda es-
tão em atividade, mas a maioria 
está entre a faixa etária de 13 a 16 
anos. Cerca de 99 equinos, que 
completaram mais de 20 anos, 
estão aposentados. Apesar disso, 
eles são utilizados em projetos 

sociais da corporação, como o 
Centro de Equoterapia, que aten-
de 104 portadores de necessida-
des especiais e Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA); além de 221 
alunos, da Escola de Equitação 
da corporação, com o acompa-
nhamento de psicólogos, fisiote-
rapeutas, pedagogas, educadores 
físicos e professores. 

Uma das jus-
tificativas apon-
tadas pela PM-
DF no edital é de 
que, caso os dois 
esquadrões se-
jam empregados 
em sua capacida-
de máxima, não 
haverá cavalos 
disponíveis para 
suprir a deman-
da, que poderia 
c o m p r o m e t e r 
as operações da 
corporação. 

Licitação

Antes de abrir 
uma licitação 
para a compra 
de cavalos, a re-
portagem apu-
rou que a PMDF 
encontrou difi-

culdades, já que a última com-
pra semelhante ocorreu em 2021, 
pela polícia do Estado do Ceará. 
Militares da PMDF chegaram a 
procurar o vencedor dessa licita-
ção. Porém, o vendedor dos ani-
mais não respondeu às ligações 
da PMDF para um orçamento 
privado.

Com isso, a corporação consul-
tou o Tribunal de Contas do Distri-
to Federal (TCDF), que não apon-
tou erros no edital porque o pre-
gão não foi publicado para a análi-
se dos conselheiros. A última aqui-
sição de cavalos pela corporação 
foi em 2014.

Regimento

Assim sendo, 
em quatro anos 

teremos uma 
redução de 25% 

dos cavalos, 
aumentando 

esse percentual 
gradativamente no 
decorrer dos anos”

Genilson Figueiredo de 
Oliveira, tenente-coronel, 

comandante da cavalaria 

Pregão Eletrônico nº 21/2023

AAgência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de Licitações

e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar licitação na

modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CLIPPING JORNALÍSTICO, POR 30 (TRINTA)
MESES, PRORROGÁVEIS, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E
EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. A abertura da
sessão será às 10h00, do dia 08/11/2023, no sítio www.gov.br/compras. OEdital poderá

ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSONVIERAMARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios - GLCC/SGA-ANEEL

AVISO DE LICITAÇÃO
Secretaria de Orçamento, Finanças

e Contratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 96/2023

OBJETO: Aquisição de veículos

híbridos para transporte institucional.

DATA: 08/11/2023 Horário: 14h.

Local: www.gov.br/compras. O Edital

encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras e www.stf.jus.br.

Brasília, 23 de outubro de 2023
GiovannaGabriela doValeVasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL
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A imaginação é mais importante 
que o conhecimento.

Indústria de bebidas e alimentos cria 
petição popular para reforma tributária

Abir (Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e Bebidas Não Alcóolicas), 
Abia (Associação Brasileira da Indústria de Alimentos), Abimapi (Associação Brasileira 
das Indústrias de Biscoitos, Massas Alimentícias e Pães & Bolos Industrializados) e 
Abicab (Associação Brasileira da Indústria de Chocolates, Amendoim e Balas) lançaram 
a campanha “CarrinhoLivre: por uma reforma tributária que respeite a sua liberdade de 
escolha”. O objetivo é ampliar a participação da população no debate sobre a reforma, 
destacando a importância de se ter mais informações sobre possíveis impactos no 
orçamento das famílias. Foi criada uma plataforma digital com conteúdo sobre a 
reforma que apresenta uma petição popular. O intuito é que as pessoas se posicionem.

ARQUITETURA /

Ao estilo 

do maestro

O pianista João Carlos Martins conheceu, ontem, o projeto que a arquiteta Daiana Pontes criou 

Homenagem na CasaCor Brasília ao maestro e pianista João Carlos Martins enaltece arquitetura inclusiva 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » ANNA BEATRIZ SANTOS*

em sua homenagem. Exposto na CasaCor Brasília, o ambiente acessível é inspirado na superação pessoal do artista

Visite o espaço

Até 5 de novembro, na Are-
na BRB Mané Garrincha (Piso 2. 
Acesso pelo portão J/7), com visi-
tação: de terça a sexta-feira, das 
15h às 22h; sábados e feriados, das 
12h às 22h; e domingo, das 12h às 
21h. Ingressos: R$ 90 (inteira) e 
R$ 45 (meia para estudante, pro-
fessor, PCD, pessoas com autismo 
e com 60 anos ou mais mediante 
documento). Crianças até 12 anos 
não pagam. A classificação é livre.  
Mais informações: www.casacor.
com.br/mostras/brasilia

No cinema

A história de João Carlos Mar-
tins pode ser assistida no filme 
João, o maestro (2017), dirigi-
do por Mauro Lima. O músico 
é interpretado pelos atores Da-
vi Campolongo, na infância, Ro-
drigo Pandolfo, na juventude, e 
Alexandre Nero, na idade adulta.

O que há de mais 
importante é a ligação 
de todas as artes”

João Carlos Martins, 

maestro e pianista
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Albert Einstein

Contra aumento de carga

“Apoiamos a reforma tributária, sim. Há 
muito tempo, esse é o desejo da população 
e da classe empresarial. Mas é fundamental 
que não aumente a carga tributária sobre 
alimentos e bebidas. Afinal, este setor já 
possui uma das cargas mais altas da América 
Latina. Além disso, poderia impactar as 
vendas e, consequentemente, os empregos 
de milhões de trabalhadores dos mais 
diversos setores. Além, é claro, do bolso de 
todos os brasileiros”, afirma Victor Bicca, 
presidente da Abir.

Produção agropecuária
Segundo dados da Abia, as indústrias de alimentos e bebidas processam 58% 

de toda a produção agropecuária do país e representam o maior setor da indústria 
de transformação brasileira. É o maior gerador de empregos, com 1,9 milhão de 
postos diretos de trabalho, em mais de 38 mil empresas. Do campo ao varejo, o setor 
movimenta 19,5 milhões de empregos no total.

Avaliação 
no Senado

Pesquisa da 
Arko Advice 
referente a 
outubro no 
Senado aponta 
que caiu de 
60,71% (agosto) 
para 33,33% a 
expectativa de 
promulgação 
da reforma 
tributária neste 
ano. A maioria 
dos senadores 
aponta como 
maior divergência 
a possibilidade de 
aumento da carga 
tributária.

Alain Bertaud defende 
mais acesso à moradia 
perto do trabalho

O urbanista francês Alain Bertaud participou, ontem, 
em Brasília, de seminário sobre urbanismo promovido 
pelo Sinduscon/DF. Ele criticou as longas distâncias que 
as pessoas têm que percorrer de casa para o trabalho, 
tanto no transporte público como no particular. Segundo 
ele, é um problema urbanístico típico de São Paulo e 
também de Brasília, devido à centralização do Plano 
Piloto em relação às demais regiões administrativas.

Atualização de zoneamentos
Segundo Bertaud, as cidades devem repensar 

as regulamentações de zoneamento, que, segundo 
ele, muitas vezes são baseadas em “modelos 
antiquados da Revolução Industrial”. 
“É preciso que se ajustem às necessidades 
atuais e promovam um ambiente urbano 
mais eficiente e sustentável”, disse.

Desafio
Bertaud destacou que o desafio de cidades 

modernas é permitir que as pessoas percorram 
o percurso em menos de uma hora, utilizando 
diferentes modos de transporte. Também 
participaram do seminário representantes da 
Seduh, do CAU, da Ademi e da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo (FAU) da UnB.

Inadimplência 
no DF é menor 
que a média 
nacional

A inadimplência no DF 
está praticamente estável na 
comparação com agosto de 
2022, com crescimento de 
0,29%. Na comparação com o 
mês anterior, o crescimento é de 
0,49%. Os números são melhores 
que os da Região Centro-Oeste 
e os nacionais, que ficaram, 
respectivamente, 3,44% e 7,17% 
maiores no mesmo período 
comparado. O levantamento 
foi realizado pela CDL-DF, com 
dados do SPC Brasil, e aponta 
que a maior parte das dívidas 
(25%) são de até R$ 500, embora 
o valor médio seja de R$ 5.637,69.

Melhoria do ambiente 
de negócios

“Ainda não deu tempo de 
percebermos os impactos do 
Desenrola, o programa do governo 
federal. Para o comerciante, é um 
passo importante, porque aumenta 
o crédito no mercado, indispensável 
para a melhoria do ambiente de 
negócios”, afirma o presidente da 
CDL-DF, Wagner da Silveira.

Fotos: Agência Fato

M
inimalismo, confor-
to e acessibilidade. 
O maestro e pianista 
paulistano João Carlos 

Martins, reconhecido mundial-
mente, é a inspiração para o am-
biente projetado pela arquiteta 
do Distrito Federal Daiana Pon-
tes. O local, exposto na CasaCor 
Brasília, ganhou destaque por 
enaltecer a importância da ar-
quitetura inclusiva. 

A inspiração do projeto da ar-
quiteta veio por influência pro-
fissional e também pessoal, por 
sua história na música se asse-
melhar com a de João Carlos. O 
maestro, de 83 anos, teve sua car-
reira interrompida devido a uma 
doença degenerativa, o que com-
prometeu seus movimentos nas 
mãos. Daiana também é flautis-
ta e, assim como o pianista, teve 
que parar de estudar música por 
um tempo. “Meu caso de doen-
ça me fez travar e não continuar 
evoluindo na flauta”, relata.

Daiana buscou trazer, ao am-
biente, acessibilidade. O espaço 
foi planejado para proporcionar 
bem-estar a pessoas com limi-
tações motoras, oferecendo uma 
circulação mais fluida. “Todas as 
quinas são levemente sinuosas. 
Então, de certa forma, eu vou ge-
rando essa continuidade e tam-
bém tirando as quinas de todos os 
mobiliários possíveis, para que to-
dos possam passar de forma flui-
da, de uma criança a uma pessoa 
mais velha. Todos são incluídos no 
espaço”, explica a arquiteta.

A tecnologia também é aliada 
do ambiente inclusivo. Apenas 

com um comando de voz, é pos-
sível controlar o som ambiente 
e ao ar-condicionado, abrir os 
armários, abrir e fechar as cor-
tinas, ligar e desligar as luzes, e 
até mesmo controlar a tempera-
tura do chuveiro.

Na tarde de ontem, o que 
parecia uma possibilidade em 
sua cabeça, tornou-se realida-
de. O maestro e pianista que a 

arquiteta tanto admira visitou 
o ambiente projetado por ela, 
na CasaCor Brasília. Durante 
a visita, o músico se encantou 
com o planejamento de Daia-
na. “O que há de mais impor-
tante é a ligação entre todas as 
artes. Quando você une música, 
arquitetura e design, você está 
vendo que as artes se integram 
através de cada uma, no seu 

segmento”, afirmou João Car-
los, emocionado com a home-
nagem. “Oitenta e três anos não 
é a idade para ficar emociona-
do, mas Daiana me deixou pro-
fundamente. Eu me senti o rei 
da cocada”, brincou.

Para a arquiteta, a visita de 
seu homenageado fez com que 
o ambiente materializasse tudo 
o que imaginou. “Ele é minha 

inspiração de vida, como musi-
cista e como arquiteta. O mini-
malismo não precisa ser comple-
tamente racional. Ele pode ter al-
ma, para que possa ser traduzido 
em forma humana. E o humano 
pode se transformar em meio fí-
sico”, argumenta. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti
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Emparceria como Sigma, o Correio Braziliense irá trazer
conteúdos especiais para os estudantes que estão
se preparando para o Enem.

Confira o que você irá aprender
nessa jornada conosco:

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

NOS DIAS 5 E 12 DE NOVEMBRO MAIS DE 3,9 MILHÕES
DE PESSOAS IRÃO FAZER O EXAME NACIONAL DO
ENSINO MÉDIO .

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

DICAS DOS PROFESSORES
PARA OS DOIS DIAS

DE PROVAS

QUESTÕES EXCLUSIVAS
COM RESOLUÇÕES

COMENTADAS EM VÍDEOS

LIVES PARA ABORDAR OS
CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS

HUMANAS E CIÊNCIAS EXATAS

CADERNO ESPECIAL
COM CONTEÚDOS

VOLTADOS À AVALIAÇÃO

Nãoperca! Acompanhe as
novidades no jornal, redes

sociais e site do Correio.
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cultura 
Arte e 

O Museu Correios, está localizado na quadra 4 do Setor comercial Sul

O Memorial dos Povos Indígenas (MPI) fica no Eixo Monumental Oeste

Acervo do Museu Correios conta a evolução dos serviços postais

O Memorial dos Povos 
Indígenas e o Museu 
dos Correios são 
espaços de Brasília que 
preservam elementos 
simbólicos da história 
do Brasil, e que estão 
abertos à população, 
com entrada gratuita

Apresentação de indígena no MPI

Adele Rosa

para todos

 » BRUNA FERNANDES
 »  LUIS FERNANDO SOUZA*
ESPECIAL PARA O CORREIO

N
em só de política vive Brasília. Op-
ções de lazer e cultura não faltam 
na cidade, entre elas o Museu dos 
Correios, no Setor Comercial Sul, 

e o Memorial dos Povos Indígenas (MPI), 
na Zona Cívico-Administrativa. Esses es-
paços, cada um com suas particularida-
des, proporcionam ao visitante uma via-
gem no tempo, seja pela cultura indígena, 
seja pelos alcances dos serviços postais e 
telegráficos do país.

O projeto arquitetônico do MPI, idealiza-
do por Oscar Niemeyer, remete a uma malo-
ca Yanomami, e, desde a sua concepção, vem 
sendo um local de manifestação cultural e re-
ligiosa dos povos originários. De acordo com 
o indígena da tribo Terena do Mato Grosso do 
Sul e diretor do MPI, David de Oliveira Tere-
na, o memorial é o ambiente para que todos 
os povos que residem em Brasília e em ou-
tros estados possam se manifestar por meio 
de seus costumes. “Desde a concepção, nós já 
tivemos a presença de vários grupos. Duran-
te essas visitas, eles sempre trazem um pouco 
dos hábitos dos locais onde moram”, pontua.

Além das apresentações, as exposições são 
acessíveis ao público em geral, e o museu pos-
sui aproximadamente 1,9 mil peças cataloga-
das. Para tornar tudo acessível aos visitantes, o 
espaço conta com uma área de exposição de 
600 m², embora, de acordo com Terena, nem 
tudo esteja em exibição. Entre os itens, cerca 
de 380 peças foram doações dos antropólogos 
Darcy Ribeiro, Eduardo Galvão e Berta Ribeiro.

Para um dos visitantes do MPI, o estudan-
te Gabriel Faria, o museu se torna relevante 
devido ao seu objetivo social de preservar a 
memória de um povo. “Eu acredito que ele 
se torna um patrimônio imaterial para o uso 
federal, afinal, por meio do memorial, novas 
gerações conhecem sobre o povo indígena, 
os próprios indígenas conhecem mais sobre 
o seu passado, seus antepassados. Ter ciência 

dessa cultura é importante para a formação 
do povo brasileiro”, expressa.

O memorial está localizado no Eixo Mo-
numental Oeste, na Zona Cívico-Administra-
tiva, em frente ao Memorial JK, e fica aberto 
para o público geral de terça a domingo e fe-
riados, das 9h às 17h. Atualmente, o espaço 
está sem uma programação, mas para ficar 
por dentro de todas as novidades, a adminis-
tração pontuou que todas as informações são 
publicadas no perfil do Instagram: @memo-
rialdospovosindigenas.

História

De acordo com a Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa (Secec), em 
1980, antes da construção do memorial, a 
Fundação Nacional do Índio (Funai) tinha 
por objetivo mudar o acervo do Museu do 
Índio do Rio de Janeiro para Brasília, devido 
à cidade ser o centro do poder, mas a transfe-
rência acabou não se concretizando.

Mas a vontade de construir um local de-
dicado à cultura indígena na capital federal 
continuou viva, e uma consequência disso foi 
que, alguns anos depois, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) ficou com a missão de 
transformar esse projeto em realidade. Para 
isso, Berta Ribeiro foi convidada a coordenar 
a criação do espaço. Afinal, foi dela a propos-
ta de que o museu fosse um ambiente de in-
centivo a pesquisas e produção de conheci-
mentos sobre a população originária.

Durante a idealização do projeto, reu-
niões entre autoridades do GDF, Funai e li-
deranças indígenas, como os caciques Rao-
ni, Marcos Terena, Megaron e Aílton Kre-
nak, foram constantes até a inauguração 
oficial do Memorial, em 1999.

Memória postal

Como forma de manter viva a memó-
ria de uma das instituições mais antigas no 
envio e na entrega de correspondências no 
Brasil, foi criado, em 1889, o Museu Nacio-
nal dos Correios, por meio de uma portaria 
que estabelecia a criação do espaço para 
guardar as relíquias e documentar a evolu-
ção dos serviços postais.

O gestor responsável pelo espaço, Ge-
dalias Inácio, afirma que hoje os visitantes 
do museu têm acesso a duas exposições de 
longa duração, ou seja, aquelas que per-
manecem por tempo indeterminado no 
espaço. São elas: Os Sinais e as Coisas — 
Das Fogueiras à internet e Conectados pe-
lo Tempo. Além dessas, o local tem mostras 
de curta duração. Ambas tem como obje-
tivo incentivar os novos talentos e artistas 
já renomados a fazer exposições.

Além das exposições, o museu também 
dispõe de cerca de 8 milhões de peças mu-
seológicas, entre elas, objetos, selos, ca-
rimbos, obras de arte e livros históricos. 
“Recentemente, fizemos uma oficina de 
arte postal, que é a produção de cartões 
postais. Em vez de a pessoas comprar um 
cartão postal pronto, ela mesmo produzia 
o dela, com desenho, pintura e colagem”, 
diz o gestor.

As visitas guiadas pelas exposições de 
longa duração ocorrem todos os dias e são 
acompanhadas por dois museólogos e dois 
historiadores, de segunda a sexta, de 10h às 
18h, e aos sábados, domingos e feriados, 
das 13h às 17h. O local também está dis-
ponível para historiadores que se interes-
sarem em pesquisar sobre a história pos-
tal e telegráfica do Brasil. “As portas estão 

abertas, como um atrativo cultural da cida-
de que muitos não conhecem.”

Programação

A partir de 20 de outubro, o museu dos 
Correios inicia a exposição Do Atlântico 
para cá. Ela será composta por 15 pinturas 
de grandes formatos, que retratam emo-
ções, angústias e dores vivenciadas por es-
cravos há 450 anos, em um porão de navio 
negreiro no Brasil.

De acordo com Gedalias Inácio, as pintu-
ras apresentarão paisagens abstratas de colo-
rações verdes, remetendo ao escuro das ma-
tas e a força das florestas por onde os escra-
vos passaram. Os visitantes poderão encon-
trar, nas telas, a beleza de troncos de árvores 
com cascas e crostas centenárias, encontra-
das pelo olhar do artista.

Já em novembro, em comemoração ao 
Mês da Consciência Negra, o museu prevê 
um circuito de atividades, com a requalifica-
ção das exposições, shows musicais, fotos e 
mostra de filmes. O espaço fica localizado 
no Setor Comercial Sul, quadra 4, bloco A, 
n° 256, ed. Apolo, Asa Sul. Os interessados 
podem conferir a programação completa 
no site dos Correios.

A entrada ao museu é gratuita e livre para 
todas as faixas etárias. “Temos essa missão em 
relação à acessibilidade e inclusão, viabilizan-
do o acesso à cultura, principalmente para a 
comunidade periférica”, finaliza Gedalias. Pa-
ra visitas guiadas em grupos, é preciso fazer o 
agendamento prévio pelo e-mail museu@cor-
reios.com.br ou pelo número: (61) 2141-9276. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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O 
entretenimento das noites 
ganhou um reforço. A partir 
de hoje, a bola vai ao alto e 
o mundo pode parar nova-

mente para curtir a nova tempora-
da da badalada NBA, após quatro 
meses de espera. Com 30 times e 
mais de 1.300 jogos até a decisão, 
em meados de junho, existe uma 
garantia além dos dribles, enter-
radas e arremessos: o espetáculo. 

Defendendo a coroa, o Den-
ver Nuggets, do craque Nikola Jo-
kic, abre o novo capítulo contra o 
Los Angeles Lakers, de LeBron Ja-
mes. O dia um ainda conta com 
um encontro de velhos conheci-
dos: Stephen Curry, do Golden Sta-
te Warriors, e Kevin Durant, agora 
do Phoenix Suns.

Em meio ao show, a ausência de 
brasileiros é o ponto negativo. Com 
a saída de Raulzinho, rumo ao bas-
quete europeu, o país deixou de ter 
um representante na NBA pela pri-
meira vez desde 2002. A esperança, 
no entanto, tem um tempero bra-
siliense. O ala Gui Santos faz par-
te do time do Golden State na liga 
de desenvolvimento e sonha com 
um lugar na equipe principal. Por 
ora, segue em ação pelo Santa Cruz 
Warriors, na G-League.

Embora não tenha brasileiros, 
a nova temporada da NBA escan-
cara a preferência por outros cra-
ques internacionais. Eles são, in-
clusive, os rostos de alguns candi-
datos ao título. No Oeste, o desta-
que vai para o atual campeão, o sér-
vio Nikola Jokic. Ele sonha como o 

NBA As cortinas para o espetáculo do melhor basquete do mundo serão reabertas hoje. Nova temporada não tem brasileiros 

Hora do show
na terra de gigantes

ARTHUR RIBEIRO*

NBB: Brasília comemora e Cerrado lamenta

A semana começou com diferentes enredos para os representantes 
do Distrito Federal no Novo Basquete Brasil (NBB). Ontem, o 
Brasília recebeu o Pinheiros no Ginásio Nilson Nelson e mostrou 
que não sentiu a derrota para o Corinthians, na estreia, ao superar 
o Pinheiros por 94 x 76. No entanto, no Ginásio da Asceb, na 904 
Sul, o desfecho não foi positivo para o Cerrado. A equipe recebeu 
o alvinegro do Parque São Jorge e amargou a segunda derrota no 
torneio, por 67 x 58.

Fotos: Getty Images via AFP

pela primeira vez desde 2002, mas conta com protagonismo de outros gringos. Menu do dia tem LeBron, Jokic, Curry e Durant

FAVORITOS OESTE FAVORITOS  LESTE

Dallas Mavericks

Time titular: Luka Doncic, 
Kyrie Irving, Josh Green, Grant 
Williams e Dereck Lively

Título: 1

2022/23: 11º

Boston Celtics

Time titular: Jrue Holiday, Jaylen 
Brown, Jayson Tatum, Kristaps 
Porzingis e Al Horford

Títulos: 17

2022/23: Final de conferência

Denver Nuggets

Time titular: Jamal Murray, 
Caldwell-Pope, Michael Porter 
Jr, Aaron Gordon e Nikola Jokic

Título: 1

2022/23: Campeão

Chicago Bulls

Time titular: Alex Caruso, Zach 
LaVine, DeMar DeRozan, Patrick 
Williams e Nikola Vucevic

Títulos: 6

2022/23: 10º

Golden State Warriors

Time titular: Stephen Curry, Klay 
Thompson, Andrew Wiggins, 
Draymond Green e Kevon Looney

Títulos: 7

2022/23: Semi de conferência

Cleveland Cavaliers

Time titular: Darius Garland, 
Donovan Mitchell, Max Strus, 
Evan Mobley e Jarrett Allen

Título: 1

2022/23: Primeira rodada

Los Angeles Clippers

Time titular: Russell Westbrook, 
Paul George, Kawhi Leonard, 
Marcus Morris e Ivica Zubac

Título: Nenhum

2022/23: Primeira rodada

Miami Heat

Time titular: Kyle Lowry, Tyler 
Herro, Jimmy Butler, Caleb 
Martin e Bam Adebayo

Títulos: 3

2022/23: vice-campeão

Los Angeles Lakers

Time titular: D’Angelo Russell, 
Austin Reaves, LeBron James, Rui 
Hachimura e Anthony Davis

Títulos: 17

2022/23: Final de conferência

Milwaukee Bucks

Time titular: Damian Lillard, Pat 
Connaughton, Khris Middleton, 
Antetokounmpo e Brook Lopez

Títulos: 2

2022/23: Primeira rodada

Memphis Grizzlies

Time titular: Ja Morant*, M. Smart, 
D. Bane, Jaren Jackson Jr. e X. 
Tillman. *suspenso por 25 jogos

Título: Nenhum

2022/23: Primeira rodada

New York Knicks

Time titular: Jalen Brunson, 
Quentin Grimes, RJ Barrett, 
Julius Randle e M. Robinson

Títulos: 2

2022/23: Semi de conferência

Phoenix Suns

Time titular: Devin Booker, 
Bradley Beal, Josh Okogie, Kevin 
Durant e Jusuf Nurkic

Título: Nenhum

2022/23: Semi de conferência

Philadelphia 76ers

Time titular: James Harden, 
Tyrese Maxey, Tobias Harris, P.J. 
Tucker e Joel Embiid

Títulos: 3

2022/23: Semi de conferência

Sacramento Kings

Time titular: De’Aaron Fox, Kevin 
Huerter, H. Barnes, Keegan 
Murray e Domantas Sabonis

Título: 1

2022/23: Primeira rodada

Toronto Raptors

Time titular: Dennis Schröder, 
O.G. Anunoby, Scottie Barnes, 
Pascal Siakam e Jakob Poeltl

Título: 1

2022/23: 9º

bicampeonato para o Nuggets e o 
terceiro prêmio de MVP da carrei-
ra. Do lado Leste dos EUA, o grego 
Giannis Antetokounmpo tem ob-
jetivo semelhante: mira o segundo 
anel. Para isso, recebeu um aliado 
daqueles, Damian Lillard, adquiri-
do junto ao Portland.

A dupla europeia desponta com 
o favoritismo nas respectivas con-
ferências, mas não dá para esque-
cer dos nascidos na terra do Tio 
Sam. Maiores campeões da histó-
ria da NBA, empatados com 17 tro-
féus cada, Lakers e Boston Celtics 

montaram elencos talentosos em 
torno das estrelas LeBron James e 
Jayson Tatum. Na companhia de 
Anthony Davis e Austin Reaves, o 
King James busca repetir o feito de 
2020 e conquistar mais um caneco. 
Pela franquia do Massachusetts, os 
reforços de Jrue Holiday e Porzingis 
elevam mais o nível de um time for-
te e que chegou em cinco finais de 
conferência nos últimos sete anos.

Mas se o assunto for novas pe-
ças, é preciso citar o supertime 
do Suns. Depois de adicionar Ke-
vin Durant ao elenco no meio da 

temporada passada, Phoenix bus-
cou Bradley Beal para formar um 
trio mortal ofensivamente. Ainda 
assim, a falta de profundidade no 
plantel e de defensores de elite pesa 
contra nos prognósticos pelo títu-
lo. No Oeste, a história de Stephen 
Curry com o Golden State Warriors 
caminha para mais um capítulo. O 
objetivo é mostrar que a dinastia 
não chegou ao fim. Correm por fo-
ra LA Clippers, Mavericks, Grizzlies, 
Kings e os recheados de juventude 
Timberwolves, Pelicans e Thunder.

No Leste, o Philadelphia 76ers, 
do atual MVP Joel Embiid, luta con-
tra o problema interno de um in-
satisfeito James Harden que quer 
ser trocado. O vice-campeão Mia-
mi Heat perdeu peças importan-
tes, mas confia no decisivo Jimmy 
Butler. Fechando o grupo de fran-
quias para ficar de olho, o Cleve-
land Cavaliers, do cestinha Dono-
van Mitchell, tenta apagar a decep-
ção da última temporada e chegar 
mais longe nos playoffs.

Longe das aspirações por títu-
lo, a estreia cercada de expectativa 
de Victor Wembanyama, primeira 
escolha do draft pelo San Antonio 
Spurs, promete a atenção. O fran-
cês de 2,26m de altura impressio-
nou e buscar fincar raízes. Rockets, 
Pistons, Blazers e Magic apostam as 
fichas em jovens.

A temporada ainda terá um tor-
neio especial em novembro, um 
bônus para os fãs. No teatro dos gi-
gantes, é hora do espetáculo.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Stephen CurryLeBron James Nikola Jokic Giannis Antetokounmpo

Saga pelo troféu pode 
ser acompanhada pela 

ESPN, Prime Video e 
NBA League Pass

Também estão no páreo: 
Atlanta Hawks, Brooklyn Nets, 
Charlotte Hornets, Detroit 
Pistons, Indiana Pacers, 
Orlando Magic e Washington 
Wizards

Também estão na disputa: 
Houston Rockets, Minnesota 
Timberwolves, New Orleans 
Pelicans, Oklahoma City 
Thunder, Portland Trail Blazers, 
San Antonio Spurs e Utah Jazz
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ESPORTES

Adrenalina lá em cima

JOGOS PAN-AMERICANOS Saiba quais atletas brasilienses estrearam na disputa da 19ª edição, na 
capital do Chile. A boxeadora Viviane Pereira busca, hoje, vaga na semifinal da categoria até 75kg

C
onsiderado “ensaio” para 
a disputa das Olimpíadas 
de Paris-2024, os Jogos 
Pan-Americanos de San-

tiago começaram em alta volta-
gem. O Distrito Federal não fica-
ria fora da festa do esporte. Dos 
633 atletas brasileiros inscritos 
para a disputa na capital do Chi-
le, 16 nasceram no Distrito Fe-
deral. Cinco estrearam na versão 
chilena do torneio. 

Brasília conta com represen-
tantes em 10 modalidades: vôlei, 
remo, marcha atlética, judô, ka-
ratê, boxe, levantamento de peso, 
patinação velocidade, handebol 
e saltos ornamentais. O debute 
foi feito com o trio das piscinas, 
formado por Rafael Max, Rafael 
Fogaça e Rebeca Santana. Fogaça 
chegou à final do trampolim de 
1m masculino e terminou com 
12ª colocação. Mesmo resulta-
do de Rebeca na versão femini-
na da prova. 

Hoje, a partir das 11h, é a vez 
de Anna Santos entrar em ação 
com a companheira paraibana 
Luana Lira nas eliminatórias do 
trampolim de 3m. Às 19h, Rafael 
Fogaça briga por medalha na de-
cisão trampolim 3m sincroniza-
do masculino ao lado do goiano 
Diogo Silva. 

O Distrito Federal estreou e 
fez bonito no boxe. Viviane Pe-
reira inaugurou a campanha ver-
de-amarela nos ringues. Nas oi-
tavas da categoria até 75kg, a 
brasiliense desbancou a argenti-
na Lorena Balbuena e carimbou 
o passaporte para as quartas de 
final da disputa no Pan Santia-
go-2024. “Foi muito boa essa es-
treia, abrindo com chave de ou-
ro a participação do boxe femi-
nino. Estamos bem preparadas 
e vamos conseguir várias meda-
lhas e classificações para os Jo-
gos Olímpicos. Esse início mos-
tra que estamos bem e, quem 
vier pelo caminho, nós vamos 
cortar”, discursou após o êxi-
to. Hoje, a partir das 12h, contra 
Kimberly Gittens, de Barbados.

Em Santiago, Eduarda Souza, 

VICTOR PARRINI

A pugilista brasiliense Viviane Pereira em ação durante a vitória contundente e com decisão unânime dos juízes sobre a argentina Lorena Balbuena

Miriam Jeske/COB

Giro no Pan

Vôlei e ginástica
A Seleção Feminina de vôlei venceu 
Porto Rico, ontem, por 3 sets a 
0, e avançou à semifinal com a 
liderança do Grupo A. No individual 
geral da ginástica artística, Flávia 
Saraiva ficou com a de medalha 
prata. Havia expectativa de 
dobradinha, mas Jade Barbosa 
terminou na quarta colocação. 

Natação
Guilherme Caribé (foto) e 
Guilherme Cachorrão brindaram 
o Brasil com medalhas de ouro. 
Ontem, Cachorrão conquistou o 
segundo título no Pan de Santiago 
com a performance absoluta nos 
800m livre. Caribé foi o destaque 
nos 100m livre e alcançou índice 
olímpico. Stephanie Balduccini foi 
prata na versão feminina da prova.

Futebol
A Seleção Brasileira masculina 
estreou com vitória. Ontem, a 
equipe comandada por Ramon 
Menezes superou os Estados 
Unidos por 1 x 0. O gol marcado 
pelo zagueiro Miranda, aos 38 do 
segundo tempo, colocou o Brasil na 
vice-liderança. A Colômbia puxa a 
fila e será adversária da amarelinha 
na quinta-feira, às 20h. 

Ricardo Bufolin/CBG

Satiro Sodré/CBDA

Lesley Ribeiro/CBF

do levantamento de peso, dis-
putou a segunda prova inter-
nacional da carreira. Na catego-
ria até 59kg, classificou-se para 
a sequência da disputa, mas se 
sentiu mal durante a participa-
ção e abandonou a competição, 
com o oitavo lugar e marca de 
205kg suportados.

Cardápio variado

Hoje é dia de estreia da Sele-
ção Brasileira de handebol femi-
nino. A amarelinha, liderada pe-
la atacante brasiliense Kelly Ro-
sa, mede forças com o Paraguai, 
às 12h30, pelo Grupo B. A chave 
também conta com a concorrên-
cia de Cuba e Uruguai. As duas 
seleções mais bem colocadas 
avançam para a semifinal pa-
ra enfrentar Argentina, Canadá, 

Chile ou Porto Rico. Na modali-
dade, o campeão assegura vaga 
em Paris-2024, enquanto o vice 
se classifica para o Pré-Olímpi-
co, previsto para abril. 

Em 30 de outubro, a Sele-
ção Brasileira de vôlei mascu-
lino inicia a jornada pela me-
dalha de ouro no Pan. Respon-
sável por carregar o nome da 
cidade, Matheus Brasília é um 
dos destaques da trupe engaja-
da em quebrar a hegemonia da 
Argentina, campeã nas duas úl-
timas edições, em Toronto-2015 
e Lima-2019. A Seleção divide o 
Grupo A com Colômbia, Cuba e 
México. 

A colaboração brasiliense 
também se estenderá às pistas 
e aos tatames. Na marcha atlé-
tica, Caio Bonfim e Gabriel Mu-
niz representam o quadradinho. 

O início das disputas da moda-
lidade está previsto para 29 de 
outubro. “É sempre muito bom 
representar o país em grandes 
competições e eventos. Poder 
fazer o que amo é uma emoção 
muito grande. Fico muito feliz. 
Esse é o sentimento: de alegria”, 
disse Bonfim ao Correio. A pati-
nação velocidade, com início em 
4 de novembro, conta com Gui-
lherme Abel Rocha. 

Nos tatames, a emoção fica-
rá por conta do judô e do kara-
tê. Guilherme Schmidt e Ketleyn 
Quadros são os judocas da cida-
de em 29 de outubro, nas catego-
rias até 81kg e 63kg, respectiva-
mente. Lucas Hardy e Alisson So-
brinho são os karatecas lapida-
dos na capital federal. A campa-
nha do Time Brasil na modalida-
de tem início em 3 de novembro. 

“Estamos 
preparadas e 

vamos conseguir 
medalhas e 

classificações para 
os Jogos Olímpicos. 
Esse início mostra 
que estamos bem. 

Quem vier pelo 
caminho, nós 
vamos cortar”

Viviane Pereira, 
boxeadora

BRASILEIRÃO

Próxima Data Fifa pode ter super-rodada 
Os apagões no Estádio Nilton 

Santos, no sábado, no confron-
to entre Botafogo e Athletico-PR 
parece ter bagunçado o Campeo-
nato Brasileiro. Como o empate 
por 1 x 1 entre alvinegros e rubro-
negros terminou apenas no do-
mingo, o compromisso do líder 
da elite nacional com o Fortale-
za, antes previsto para hoje, no 
Castelão, teve de ser cancelado. 
A medida, inclusive, provocará 
um efeito dominó. 

Como o regulamento prevê 
intervalo mínimo de 66 horas de 
uma partida para outra, o Bota-
fogo não poderia visitar o Forta-
leza na capital cearense. A cúpula 
carioca recorreu ao Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva (ST-
JD), mas recebeu resposta nega-
tiva do presidente da corte, José 
Perdiz. A ideia botafoguense era 
encarar um tricolor “desmobili-
zado”, pois, no sábado, a equipe 
disputa a final da Copa Sul-Ame-
ricana contra a LDU do Equador. 

Torcendo pela vitória no STJD, Botafogo treinou ontem normalmente

Vitor Silva/Botafogo

Destaque do dia

Liga dos Campeões
Oito partidas movimentam, hoje, a terceira rodada da fase de grupos da 
Liga dos Campeões. Às 13h45, o Bayern de Munique visita o Galatasaray. 
Simultaneamente, a Inter de Milão recebe o RB Salzburg, da Áustria. 
Às 16h, o Real Madrid mede forças com o Braga, enquanto Manchester 
United e Arsenal encaram Copenhagen e Sevilla, respectivamente. No 
mesmo horário, o Benfica enfrenta a Real Sociedad, o Napoli duela 
contra o Union Berlin e o PSV desafia o Lens, na França. 

Pierre-Philippe Marcou/AFP

MERCADO FLAMENGO CORINTHIANS PALMEIRAS TÊNIS AUTOMOBILISMO

O atacante Douglas 
Costa acertou a saída do 
Los Angeles Galaxy, da 
Major League Soccer, dos 
Estados Unidos. O jogador 
de 33 anos, formado nas 
categorias de base do 
Grêmio, informou, nas 
redes sociais, que a decisão 
aconteceu em comum 
acordo. A Europa pode ser 
o destino do ex-Seleção. 

Protagonista de um duelo à 
parte com o atacante Pablo 
Vegetti, do Vasco, o zagueiro 
flamenguista Fabrício Bruno 
fez um relato. “Vegetti mora 
no meu condomínio, quando 
cheguei em casa e saí para 
jantar, encontrei ele. Nos 
abraçamos, demos risadas. 
Ele me pediu desculpas pela 
entrada no tornozelo”, disse 
em entrevista à FlaTV.

O técnico Mano Menezes 
pode mudar a escalação do 
time do Corinthians para 
a partida de amanhã, às 
21h30, contra o Cuiabá, na 
Arena Pantanal. Maycon 
deve substituir Ruan 
ou Gabriel Moscardo. 
O esquema com três 
zagueiros também pode ser 
utilizado, com a entrada do 
uruguaio Bruno Méndez.

Torcedores do Palmeiras 
foram à sede do clube 
associativo para protestar 
contra a presidente Leila 
Pereira e o conselho 
deliberativo alviverde. 
Ontem, a cartola e os 
membros da cúpula 
reuniram para aparar 
arestas devido ao momento 
conturbado após eliminação 
na semi da Libertadores. 

Os fãs de tênis que têm 
interesse em ver de perto 
o espanhol Carlos Alcaraz 
e o suíço Stan Wawrinka 
poderão garantir um 
lugar na décima edição 
do Rio Open, de 17 a 25 de 
fevereiro de 2024 no Jockey 
Club Brasileiro. As vendas 
começam hoje, às 12h, e os 
preços variam de R$ 50,00 
a R$ 750 no site Eventim.

Pietro Fittipaldi vai correr 
a temporada de 2024 
da Fórmula Indy pela 
Rahal Letterman Lanigan 
Racing (RLL). O anúncio 
foi feito pela equipe e pelo 
brasileiro, que divide os 
trabalhos como piloto 
reserva e de testes da 
Haas, da Fórmula 1. O 
neto de Emerson Fittipaldi 
pilotará o carro de 30.

Dessa maneira, o Fortaleza 
x Botafogo possivelmente será 
uma das atrações de uma espécie 
de “super-rodada” do Campeo-
nato Brasileiro durante a Data 

Fifa de novembro. Além do due-
lo no Nordeste, o confronto en-
tre Flamengo e Bragantino tam-
bém deve ser disputado na jane-
la, embora sem local confirmado. 

A ideia desagrada as diretorias, 
pois, em tese, estariam desfalca-
das na partida. A equipe de Ge-
neral Severiano arrisca perder 
Lucas Perri para a Seleção Bra-
sileira. Situação parecida com a 
do rival da Gávea envolvendo o 
meia Gerson. De quebra, o ru-
bro-negro pode ficar sem peças 
com o uruguaio Arrascaeta e o 
chileno Pulgar.

A medida pode respingar no 
Fluminense. Envolvido na final 
da Libertadores contra o Boca 
Juniors, em 4 de novembro, no 
Maracanã, o tricolor das Laran-
jeiras teve o jogo com o São Pau-
lo adiado. Cenário semelhante ao 
do Fortaleza na partida diante do 
Cruzeiro. Os dois confrontos po-
dem entrar no cardápio de aperi-
tivos da CBF durante a Data Fifa 
e levar dor de cabeça ao Flu, pois 
o técnico Fernando Diniz estará 
com a Seleção Brasileira para os 
jogos contra Colômbia e Argen-
tina, em 16 e 21 de novembro. 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e 
saturno em trígono. na 
medida em que o rancor 
e o ressentimento vão 
se enraizando na alma 
de nossa humanidade e 
adotando suas variadas e 
dissimuladas manifestações 
nos relacionamentos sociais, 
e na medida em que vamos 
normalizando esse estado de 
coisas, nos convencendo de 
ser tudo isso mesmo e que 
mudanças utópicas deveriam 
ser descartadas para assumir 
que o jogo é esse e que seria 
melhor aprender a jogá-lo e 
nada mais, vamos também 
agregando barbárie, em doses 
tão pequenas e hipócritas no 
dia a dia, que nos parecem 
inofensivas demais, tendo em 
vista, aí sim, as atrocidades 
que os poderes constituídos 
cometem. Para o corpo único 
de existência, que é o reino 
humano, o pouco ou o muito 
de barbárie ou de civilização 
que cada um de nós pratique 
no anonimato do coração,  
é o que define o  
estado do mundo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

só mesmo sendo poeta para 
descrever o que a alma sente neste 
momento, e isso não é privilégio de 
pessoas sensíveis, porque de  
louco e poeta todos temos um 
pouco. Procure conversar  
com sua alma e sentir 
profundamente.

Permita que as emoções 
encontrem uma via de 
expressão, porque apesar de 
essas nunca serem admitidas 
nos relacionamentos formais de 
trabalho e negócios, ainda assim 
existem e precisam encontrar  
seu devido lugar.

considere com atenção e carinho 
o quão delicada é a situação atual, 
que envolve planos que não foram 
compartilhados com as pessoas 
envolvidas, o que, quando  
vier à tona, certamente  
provocará algumas  
comoções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os acordos que estão em 
andamento neste momento 
precisam ser repassados uma e 
outra vez, porque têm tudo para 
se tornarem o fundamento de 
relacionamentos que darão frutos 
a médio e longos prazo. Pense 
grande e amplo.

Há diversos interesses envolvidos 
nas pessoas com que sua alma se 
relaciona nesta parte do caminho, 
e isso precisa ser um ponto 
pacífico, para não se enganar  
com sentimentos que,  
neste momento, não  
existem.

relacionamentos de interesse são 
inerentes à vida civilizada, porque 
não se pode estabelecer  
vínculos íntimos e transparentes 
com todas as pessoas,  
algumas delas servem  
só para atender  
interesses.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as potencialidades são sementes, 
e como tais, requerem cuidados 
especiais para deixarem de ser 
sementes e se transformarem 
naquilo que ocultam em 
seu interior. Procure cuidar 
das potencialidades que se 
apresentam.

de alguma maneira, tudo entra 
nos trilhos novamente, mas não 
se iluda com que isso aconteça 
por obra e graça do espírito santo, 
porque só pode ser resultado  
de você se dedicar a amarrar  
todas as pontas  
soltas.

os desejos atendem 
exclusivamente ao sujeito 
desejante, enquanto o 
cumprimento das obrigações 
sempre resulta em benefícios para 
além da pessoa autocentrada e 
egoísta, se irradiando através  
dos relacionamentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

apesar dos contratempos, e talvez 
tendo neles o principal motivo de 
seguir em frente, esta é a hora em 
que você deve mostrar a verdadeira 
fibra de sua alma, adotando uma 
postura corajosa a despeito de não 
se sentir assim.

Às vezes é melhor esperar que 
a poeira assente antes de tomar 
iniciativas, mas este não seria o 
caso atual, em que, apesar de não 
haver as condições ideais para você 
agir, mesmo assim é preciso  
seguir em frente.

ter de cortar gastos e limitar 
os movimentos é sempre muito 
desconfortável, mas essas coisas 
acontecem, e o principal a fazer é 
tomar cuidado para que quando as 
perspectivas se ampliarem, você 
não exagere na nota.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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H
á uma aposta do cineasta Edu 
Felistoque quando ele enfo-
ca a realidade da Ceilândia, na 
perspectiva dele, um latente 

novo polo cinematográfico. “Aqui tem 
tudo para isso. A Ceilândia é um celei-
ro de talentos! Não só na realização do 
filme Amado (entre os mais vistos na 
Globoplay e no canal Telecine), com-
provei, mas houve ainda a série Bus-

cando Buskers (que avança para a ter-
ceira temporada). Noto aqui, em espe-
cial no âmbito do programa Jovem de 
Expressão, vários artistas e técnicos já 
profissionais, como editores, maquinis-
tas, produtoras, operadores de câmera, 
eletricistas, maquiadoras, cabeleireiras e 
figurinistas, isso sem contar pessoas dos 
cargos ‘de chefia’, entre os quais diretoras 
de arte, diretoras de produção, diretoras 
de cena, diretores de fotografia e roteiris-
tas”, comenta, em entrevista ao Correio. 
Felistoque foi designado para o projeto 
Sala de Roteiro, no qual, em encontros 
na Praça do Cidadão (EQNM 18/20 – 
Ceilândia Norte), formatará um rotei-
ro em conjunto com os futuros alunos. 
A aula inaugural, amanhã, será aberta 
ao público, com participação median-
te reserva de ingresso, pelo e-mail ra-
yanesoares.ruas@gmail.com ou asco-
mjex@jovemdeexpressao.com.br.

A satisfação com nível técnico e inte-
lectual dos parceiros se estende para a 
realização pessoal: “Tem sido linda a ex-
periência de contribuir para que o pro-
grama Jovem de Expressão realize um 
primeiro longa de ficção. A qualidade 
dos questionamentos da galera, desde 
já, me entusiasma. Na verdade, temos 
centenas de profissionais competentes e 

artistas formados pelo Jovem de Expres-
são que estão atuando profissionalmen-
te no mercado. Vejo a colaboração como 
algo mais intuitivo, com transmissão de 
experiências. Acho que será um bate
-papo entre colegas de profissão e arte”, 
aposta. Com os alunos, Edu desenvolve-
rá questões estéticas e sociais, com 
ênfase na perspectiva de mercado. 
Nisso, estarão as explanações sobre 
como funciona a engrenagem do ci-
nema, questões de financiamento 
e o trajeto para ver um filme chegar 
ao cinema, canais e plataformas.

Edu Felistoque destaca que o novo 
projeto não traz paralelos com outros 
filmes dele, entre os quais Cracolândia, 
Amado e Toro. “A ideia desse novo rotei-
ro de longa em desenvolvimento com a 
galera está focada na trajetória de vida de 
uma mulher, uma DJ que nasceu na Cei-
lândia e conquistou o mundo da discote-
cagem nacional e internacional”, adian-
ta. Na mira particular das iniciativas, há 
um pendor em dissociar experiências de 
criminalidade com a Ceilândia.

“Penso e afirmo que a violência que 
estamos habituados a ver nos noticiá-
rios é somente um recorte da realida-
de. Ceilândia tem mais de 350 mil ha-
bitantes, claro que existe a criminalida-
de, mas vale ressaltar também que exis-
te um lado maravilhoso e bem maior do 
que esse recorte. Temos aqui famílias, artis-
tas, técnicos, todos trabalhadores honestos, 
talentosos e competentes”, enfatiza. Junto 
à qualidade didática e à capacitação práti-
ca, o paulista reforça que “acha digno” um 
artista viver de sua própria arte. Nisso, de-
marca válidos caminhos como o de produ-
tores brigarem pela renda maior, obtida 
por vendas (licenciamentos) dos filmes 
para as tevês e streamings.

 » ricardo daEHn

Filme comunitário

CINEMA

O projeto 
Jovem de 
Expressão e 
o diretor Edu 
Felistoque: 
roteiro de 
um longa-
metragem

stheffany mazzoni/divulgação

 
Eu gosto do seu corpo
Eu gosto do que ele faz
Eu gosto de como ele faz
Eu gosto de sentir as formas do seu corpo
Dos seus ossos
E de sentir o tremor firme e doce
De quando lhe beijo
E volto a beijar
E volto a beijar
E volto a beijar

E. E. Cummings
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U
m dos artistas brasi-

leiros mais gravados 

no exterior, Ivan Lins 

tem composições em 

discos de expoentes do jazz 

como George Benson, Bar-

bra Streisand, Sara Vaughan, 

Shirley Horn, Carmen McRae, 

Nancy Wilson e Peggy Lee. 

Quincy Jones, de quem é ami-

go, ajudou a impulsionar a 

carreira do cantor nos Estados 

Unidos, na década de 1980.

 A obra do cantor, compo-

sitor e pianista carioca con-

quistou muitos admiradores, 

entre espectadores dos sho-

ws que ele apresenta, com al-

guma frequência, na América 

do Norte, Europa e Ásia. Com 

carreira iniciada na década 

de 1970, viu sua música che-

gar ao grande público, quan-

do Elis Regina gravou e trans-

formou em clássico a canção 

Madalena. Depois disso, lan-

çou 50 álbuns, alguns deles 

pelo Velas, selo que criou com 

o parceiro Vitor Martins.

 Criador e intérprete de 

canções em que a questão 

social costuma aflorar nas le-

tras, Ivan Lins emplacou uma 

delas, Os dias eram assim, co-

mo tema de abertura da su-

persérie homônima, escrita 

por Ângela Chaves e Alessan-

da Poggi, com direção de Wal-

ter Carvalho, que tinha co-

mo tema central os anos 

Que importância atribui ser 

reverenciado por ícones do jazz 

como Sarah Vaughan, Quincy 

Jones e George Benson?

 É uma honra ser reverencia-

do por essas pessoas que são ar-

tistas muito talentosos, que es-

creveram suas histórias tão bri-

lhantemente na música mun-

dial. Fico contente com os elo-

gios e a deferência.

Como avalia ser comparado 

a Tom Jobim por críticos 

musicais norte-

americanos?

 Ser comparado a Tom Jobim 

eu acho um pouco exagerado, 

mas é claro que fico contente.

 
O que o levou a esse hiato de 

uma década sem lançar um 

disco?
 Não foram 10 anos, mas, 

sim, oito. Nesse período, fiz 

muitos shows e turnês pelo 

Brasil, Estados Unidos, Euro-

pa e Ásia e lancei o disco Amé-

rica Brasil, com o qual con-

quistei um Grammy Latino, 

na categoria pop.

Quanto tempo se dedicou  

a esse novo projeto?

 Entre o processo de 

criação e a gravação, 

foram dois anos. Quan-

do recebi o convite para fa-

zer o disco, ainda estáva-

mos no período da pande-

mia. Não podia viajar, sho-

ws foram cancelados. Usei 

WhatsApp, telefonemas para 

me comunicar com as pes-

soas. Por isso, o processo de-

morou mais. Durou o tempo 

que deveria durar.

A seleção do repertório 

foi determinada por qual 

circunstância?

 O fato de letras precisarem 

de versões em inglês foi deter-

minante para a escolha das 

músicas pelo produtor norte

-americano e pelo arranjador 

alemão. Mandei mais de 30 mú-

sicas e recomendei algumas 

inéditas, não inéditas, 

lados B, músicas que fo-

ram gravadas, mas que não 

se tornaram conhecidas. Fo-

ram escolhidas 11, de acordo 

com o gosto deles.

Quem fez a escolha do título?

 Foi também o produtor que 

escolheu o título. Ele gostou 

muito de uma das músicas 

que recebeu letra em inglês e 

foi gravada por Diane Reeves. 

Aliás, My heart speaks é a mi-

nha proferida.

 
Vai fazer show ou turnê 

para lançar o álbum?

 Vai ser difícil excursio-

nar com uma orquestra 

sinfônica. Mas posso fa-

zer shows e incluir no re-

pertório canções do dis-

co, embora sem a so-

noridade original. Isso 

tanto no Brasil quanto 

no exterior.

de chumbo, vividos pelo 

país nos anos 1970. O pro-

grama foi apresentado pela 

TV Globo entre 17 de abril e 

18 de setembro de 2017. 

 O cantor lançou, recente-

mente, pela Resonance Re-

cords, premiada editora de 

jazz independente dos EUA, 

o álbum My heart speaks, no 

qual recria canções consagra-

das do seu repertório, com 

o acompanhamento pela Or-

questra Sinfônica de Tibilisi, ca-

pital da República de Geórgia. 

O prolífico compositor e arran-

jador alemão Kuno Schmid es-

creveu as orquestrações.

 My heart speakers 

conta com a partici-

pação de Randy Brecker, 

Diane Reeves, Jane Mon-

nheit e Tawanda, vencedora 

do Concurso Internacional 

de Jazz Vocal Sara Vaughan. 

As notas de rodapé, que con-

tém comentários extensos 

sobre o compositor brasilei-

ro, foram escritas por James 

Gavin, premiado biógrafo de 

George Michael, Chet Baker 

e Lena Horne.

 A voz grave de Ivan é ou-

vida em Renata Maria — um 

dos destaques do repertório 

— que ele compôs, em parce-

ria com Chico Buarque, sobre 

uma deusa onírica que apare-

ce na praia e enlouquece um 

homem. Corpos, com letra de 

Vitor Martins, data dos anos 

sombrios da ditadura militar, 

quando políticos estavam de-

saparecendo.

 Jane Monheit, intérprete fre-

quente das composições 

de Ivan Lins, e uma letris-

ta talentosa, escreveu duas 

adaptações em inglês para o 

disco. The heart speaks foi 

gravada por Dianne Ree-

ves. Monheit canta Rio, e 

Tawanda solta voz em I’m 

not alone (versão de An-

jo de mim. A banda que 

acompanha o cantor tem 

em sua formação Josh Nel-

son (pianista de Los Ange-

les), o guitarrista uruguaio Leo 

Amuedo e o baixista cubano 

Carlitos Del Puerto, fundador do 

grupo latino Irakere.

 George Klabin, funda-

dor da Resonance Records, 

que tem no catálogo lan-

çamentos de John Coltra-

ne, Bill Evans, Stan Getz, 

Freddie Hubbard, Nat KIng 

Cole, Sarah Vaughan e Wes 

Montgomery, considera 

Ivan Lins tão grande com-

positor de música brasi-

leira quanto Tom Jobim. “A 

jornada de criação dessa 

obra-prima permanecerá 

comigo como a experiên-

cia mais espiritual e amo-

rosa que tive no campo da 

produção musical”.

 » IRLAM ROCHA LIMA
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Resonance Records/Divulgação

MY HEART 

SPEAKS

Álbum de Ivan 

Lins e Orquestra 

Sinfônica de Tibilisi 

com 11 faixas. 

Lançamento 

do selo norte-

americano 

Resonance Records

COMPOSITOR  

CARIOCA LANÇA PELO 

SELO RESONANCE 

RECORDS, PREMIADA 

EDITORA DE JAZZ 

INDEPENDENTE DOS 

EUA, O ÁLBUM MY 

HEART SPEAKS



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV JACARANDÁ Con-
cept Residence lindo ap-
to 1qto 37m2 armários
sem vaga lazer compl.
Tr: 99562-4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

QUITINETES

QE 05 1quarto 1 vaga
29m2 armários mobilia-
da lazer Ac. Finc/FGTS
Tr: 99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2suítes va-
randa 60m2 1vaga lazer
Tr: 99562-4472 cj25698

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNG 41 Sobrado 3qtos
1suite amrários 357m2.
Ac FGTS/Permuta Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

C O L A G R Í C O L A
Águas Claras 02 terre-
nos 370m2 cada em
Brasília/DF.ColoniaAgrí-
cola Águas Claras, Gua-
rá I. Valor Inicial R$
180.000,00 (cada)
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 131/2023

OBJETO: Aquisição de coletes balísticos, novos e para
primeiro uso, incluindo garantia de funcionamento, pelo

prazo mínimo de doze meses.

DATA DAABERTURA: 07/11/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços

eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 096/2023
Registro de Preços

OBJETO: Aquisição de café em Pó (500g), para a Coordenação de
Administração e Suprimento deAlmoxarifados – COASAL.
ABERTURA: 08/11/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br(PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

Pregão Eletrônico (SRP) nº 17/2023

OBJETO: Registro de preços para aquisição de materiais de primeiros
socorrosparaatenderoInstitutoBrasileirodoMeioAmbienteedosRecursos

Naturais Renováveis, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus Anexos. DATA E LOCAL DAABERTURA::::
06/11/2023 às 9h20min no site: www.gov.br/compras/pt-br.... EDITAL: Os
interessados poderão retirar o edital no sítio: www.gov.br/compras/pt-br

ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO
BRASILEIRODOMEIO
AMBIENTEEDOS
RECURSOSNATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

KICKS 2019/2020 Bca
17 mil km/ rodados. R$
92 mil. Tr: 98256-8714

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

3.1 VOLKS

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

ALUGUEL DE
SOM PARA o seu Even-
to, Palestras, Casamen-
tos,Confraternização,mú-
sicas ao vivo e etc.Tr:
99971-3564

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

OPORTUNIDADE!
POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO
VendoTítulo nSócio Fun-
dador de número 1704.
(62) 99860-0565

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

OLÁ!!! SOU
LAURA TIRE um tem-
po p/ você e venha re-
laxar c/ uma boa mas-
sagem. W3 Norte. Tr:
whats 61 99410-0787

LOIRA LINDA atraente,
gostosa e simpática. Re-
cém chegada no Bandei-
rante. 61 98157-0853

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

ALUGO VAGA em Ta-
guatinga Norte quarto
completo c/tudo incluso,
anúncio e muito mais! In-
teressados falar c/ Mary
zap 61 99283-3469

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.800 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICA/BABÁdiri-
gir c/CNH Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Su-
doeste 2ª a 6ª 2.100
Exp CTPS 99406-8934

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb 3.000 Exp
Ctps 99406--8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Lg
Sul seg a sex 3.000 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará
dia, noite ou fim de sema-
na. Pode morar. Exc gan-
hos Zap 61 99855-6371

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO, MEIO
OFICIAL e Ajudante c/
experiênca comprova-
da. Tr.: 98212-5357

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA, ESTO-
QUISTA Chefe de Cozi-
nha Executivo e Auxili-
ardeServ.Gerais.Envi-
ar currículo pelo Zap In-
formar o cargo interes-
sado. Salário a combi-
nar no dia da entrevis-
ta. Tel.: 99970-5751

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
CORTADORA (O) TECI-
DO Plano. 3304-1320
98154-6848

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

VENDEDOR EXTERNO
(A) - Distribuidora de Ali-
mentos contrata vende-
dor com experiência no
ramo de alimentação
(Restaurantes,Bares,Ho-
téis,Mercearias).Queco-
nheça bem o DF. Tem
que ter moto própria. Sa-
lário R$ 1.100,00 + Co-
missão. Enviar currículo
com título Vendedor pa-
ra: distribuidorabsb
@hotmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
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